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RESUMO     

Este trabalho trata da proposta de catequese laica da professora Leolinda Daltro, 

no início do período republicano no Brasil.    

Pretende dar um panorama da história da educação escolar indígena no Brasil, 

desde o período Imperial, até os dias de hoje, mostrando as várias mudanças ocorridas 

desde a implantação do sistema de catequese religiosa, até as atuais discussões sobre as 

necessidades e conquistas das populações indígenas quanto à educação escolar 

multicultural e bilíngüe, de acordo com as necessidades de cada povo.   

Conta a trajetória desta professora, o início de sua atuação em prol da causa 

indígena, sua excursão aos sertões de Goiás e Mato Grosso, sua tentativa de fundar uma 

associação de proteção aos indígenas, até a sua saída do movimento para passar à luta 

pela causa feminina.   

Apresenta o livro Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos para 

a história) 1896-1911, que contém documentos selecionados e editados pela professora 

Leolinda Daltro em 1920. O livro pode ser visto como um misto de álbum de viagem e de 

recortes e coletâneas que contam, ainda que não de forma linear nem cronológica, a 

trajetória desta professora e é testemunho das dificuldades enfrentadas por uma mulher 

que naquela época se dispusesse a percorrer o sertão brasileiro.       



      
ABSTRACT    

This work is about the teacher Leolinda Daltro s proposal of laity catechesis, at 

the early republican period in Brasil.  

It intends to give a panoramic history of Indian education in Brasil, since the 

Imperial period until today, showing the changes occurred since the implementation of 

the religious catechesis system until the last discussions about the Indian population s 

needs and conquest in the multicultural and bi-language fields, according each people 

needs.  

The work also tells the teacher s trajectory, the beginning of her actuation in the 

Indian cause, her excursion at Goiás and Mato Grosso s inlands, her attempt to found an 

association of Indian protection, and the moment she changes her focus at the feminine 

cause.  

Finally, it shows the book Da catequese dos índios do Brasil (notícias e 

documentos para a história) 1896-1911, that contain documents selected and edited by 

the teacher Leolinda Daltro in 1920. The book can be seeing as a mix of trip journal and 

scrapbook, telling a non-linear or chronological trajectory of this teacher, and it is a 

certification of the difficulties facing by a woman who decided to cross the Brazilian 

inland.   
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS    

Quando se implantou, a escola em área indígena 
buscou atender demandas muito claras. Sua existência 
era emblemática da política indigenista da época, que 
se erguia sobre os pilares da catequese e civilização, e 
pautava-se por um conjunto de princípios que girava 
em torno da conversão, educação e assimilação branda 
da população indígena ao conjunto da sociedade 
nacional (Amoroso, 2001:136).    

Desde o fim do século XVIII até meados do século XIX, debatia-se se os índios 

bravos deveriam ser exterminados, para assim desinfestar os sertões - solução em geral, 

propícia aos colonos - ou se deveriam ser civilizados e incluídos na sociedade política - 

solução em geral, proposta por estadistas e que supunha uma possível incorporação dos 

indígenas como mão-de-obra (Cunha, 1992).  

No período da proclamação da independência política do Brasil destacam-se 

alguns autores, como um novo período de educação escolar indígena, porém, não parece 

haver mudanças significativas na política educacional. Os textos da época tinham como 

ideal a civilização do índio para este tornar-se economicamente mais produtivo na 

lavoura, sendo os missionários os responsáveis pela tarefa educacional. No entanto, a 

mudança parece ter sido apenas quanto aos métodos de aprendizagem. Os decretos e 

discursos políticos da época aconselhavam o uso da língua materna como faziam os 

jesuítas, e colocavam a necessidade de separar as crianças do convívio familiar. Para 

tanto, existiam projetos de colégios com total isolamento e as crianças indígenas 
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deveriam ser recolhidas das aldeias assim que completassem cinco anos de idade 

(Bittencourt &Silva, 2002).   

A solução pela qual o Império optou, no Regulamento das Missões (1845) foi a da 

administração leiga, mas o missionário aparece com função de assistente religioso e 

educacional e de administrador, sendo comum que os missionários também acumulassem 

os cargos de diretor de índios (Cunha, 1992).  

A definição da política indigenista para o Império baseou-se no comércio 

 

como 

forma de aproximação entre brancos e índios; nos casamentos mistos 

 

entre brancos, 

mulatos e índios, para misturar as raças

 

e unir os interesses de todos em uma só nação; 

na catequese 

 

colégios de missionários enviados às aldeias e missões de contatos 

(Bandeiras); na agricultura para que os índios produzissem alimentos tanto para o 

consumo quanto para o comércio; e, finalmente, em um Tribunal Superior 

 

que deveria 

supervisionar a administração civil e eclesiástica de todas as aldeias de cada província 

(Cunha, 1992; Gagliardi, 1989 ; Rocha, 2002).  

No decorrer do século XIX, a questão indígena está presente na agenda política do 

país. Surgiram projetos de uma educação profissional, para formar ferreiros, carpinteiros 

e de práticas agrícolas. Porém estas propostas oficiais eram mais retóricas e efetivamente, 

o ensino foi praticado de modo esparso pelos missionários (Bittencourt &Silva, 2002).  

O advento da República (1889) e a passagem do século XIX para o século XX 

foram marcados por um amplo processo de expansão econômica e a exploração e 

conquista de novos territórios, devido à soma de três fatores: 1) o Brasil ocupava uma 

posição na divisão internacional do trabalho, que determinava que sua produção 

econômica deveria estar voltada ao mercado externo fornecendo produtos agrícolas; 2) a 

determinação do Governo Provisório de que o processo de catequese e civilização dos 

povos indígenas, que significava preparar o índio para o trabalho, passaria a ser uma 

atribuição dos governantes dos Estados - com isso as populações indígenas ficaram à 

mercê dos interesses particulares dos que chefiavam a política local, e estes passaram a 

dispor como bem entendiam dos índios e de suas terras; 3) a forma como a questão da 

posse de terras foi tratada na constituição de 1891, onde os Estados passaram a ter o 
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direito de decidir sobre as terras existentes em seus respectivos territórios 

 
gerando 

diversos conflitos entre as populações autóctones e os colonos (Gagliardi, 1989).  

O positivismo1 brasileiro, que teve grande importância na ascensão do regime 

republicano, no processo de secularização do Estado e na elaboração da primeira 

Constituição Republicana, pregava o ensino leigo, ou seja, a doutrina cristã poderia ser 

ensinada, porém, como disciplina optativa. O curso deveria ser seriado e progressivo, 

objetivo, concreto e obrigatório, e o ensino moral leigo deveria ser desenvolvido pelo 

exemplo, pela disciplina e pelos processos intelectuais e estéticos, sem recorrer a 

doutrinas ou cultos religiosos (Hilsdorf, 1986). Também pregavam o ensino científico, 

pois, para os positivistas, o desenvolvimento do país só viria com o desenvolvimento das 

ciências.  

O positivismo brasileiro teve como uma de suas bandeiras de luta a defesa da 

causa indígena preocupando-se com o destino destas populações. Em 1890, os 

positivistas Miguel Lemos e Teixeira Mendes elaboraram um projeto de constituição que 

reconhecia explicitamente o direito de autonomia política das populações indígenas 

atribuindo ao governo federal sua proteção. Porém, a proposta dos positivistas chocava-se 

com os interesses de parte da classe dominante que esperava o florescimento do 

capitalismo livre de ameaças, pois estes não admitiam um país fragmentado em pequenas 

nações soberanas. Assim, a proposta dos positivistas foi refutada e esquecida. A 

Constituição de 1891 não fez nenhuma menção sobre as populações indígenas (Gagliardi, 

1989).  

No início do século XX, foi criado o Ministério da Agricultura, órgão subordinado 

ao governo federal e uma de suas funções seria cuidar da catequese e civilização dos 

índios, passando, assim, o atendimento às populações indígenas para a esfera federal.  

A educação indígena foi colocada como instrumento de proteção, ao lado das 

idéias de cristianização e civilização. Na época, ainda primeira década de 1900, o ideário 

racista estava em plena difusão, assim as opiniões com relação à raça inferior 

                                                

 

1 Para uma discussão sobre o positivo no Brasil, consultar Lins (1967) 
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dividiram-se: uns defendiam o extermínio completo e outros advogavam a proteção pela 

lei.  

Neste período foram fundadas diversas associações e apresentados diversos 

planos e programas de educação/civilização indígena, que tinham por objetivo encontrar 

uma solução para os conflitos no quadro institucional existente. Apresentando-se como 

urgência a ser solucionada, a questão da educação para o trabalho esteve presente em 

vários projetos apresentados ao governo para a condução de uma política indigenista que 

incluísse o afastamento dos religiosos.   

Por exemplo, já no final do século XIX, Couto de Magalhães propunha a 

integração dos indígenas e dos territórios por eles ocupados à nação brasileira e também a 

sua civilização pela conversão religiosa e pelo trabalho. Buscou implementar uma obra 

civilizatória na região do Araguaia, GO, experiência relatada e publicada nas obras O 

Selvagem2 e Viagem ao Araguaia3, no início do século XX.  

José Mariano de Oliveira4, positivista, considerava tarefa do governo a 

responsabilidade pela proteção das populações indígenas por meio da assistência leiga, o 

que implicava retirar da esfera religiosa o privilégio de civilizar os indígenas e 

consequentemente acabar com as subvenções econômicas destinadas às missões 

religiosas. Este projeto seria o reflexo da estratégia política reivindicada pelos positivistas 

para o Brasil, ou seja, partiam do pressuposto de que o Estado era secular, logo lutavam 

pela adequação das relações sociais ao novo quadro institucional. O casamento, o ensino, 

os cemitérios foram secularizados, assim exigiam uma atitude idêntica com relação aos 

indígenas, uma vez que a catequese religiosa continuava sendo utilizada para a integração 

dos indígenas à sociedade (Gagliardi, 1989).  

O padre Claro Monteiro do Amaral propunha a incorporação do indígena à 

sociedade brasileira, como trabalhador, por meio na ação catequizadora da Igreja, pois só 

os missionários teriam palavras de bem e caridade. Escreveu diversos artigos nos quais 

                                                

 

2 São Paulo; Rio de Janeiro:Livraria Magalhães, 1913 - Exemplar da biblioteca do Instituto de Estudos 
Brasileiros (IEB), USP. 
3 São Paulo:Companhia editora nacional, 193? - Exemplar da biblioteca do Instituto de Estudos Brasileiros 
(IEB), USP. 
4 Sobre a militância de José Mariano de Oliveira, consultar Lins (1967). 
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procurou mostrar que o indígena era mais interessante para a economia nacional do que o 

imigrante, pois os indígenas já estariam aclimatados . Considerava a política de 

colonização em curso desorientada, pois o governo investia muito dinheiro com a vinda 

de imigrantes europeus para trabalhar na agricultura, enquanto no Brasil os indígenas - os 

legítimos brasileiros - viviam nas piores condições de vida sem apoio algum das 

autoridades políticas (Gagliardi, 1989).   

Teodoro Sampaio partilhava da mesma opinião do padre Claro Monteiro do 

Amaral propunha a incorporação do indígena por meio da ação catequizadora da Igreja. 

Fundou a Sociedade de Etnografia e Civilização dos Índios, revista que tinha como 

intuito ver ressurgir o trabalho evangélico e civilizador. Esta Sociedade deveria ser um 

órgão de ciência, fé e patriotismo e os membros deveriam voltar seus esforços para o 

fortalecimento do sistema de aldeamento de índios sob a direção das ordens religiosas 

(Gagliardi, 1989).  

Sousa Pitanga preocupava-se em sensibilizar o poder público para que este 

interviesse junto às populações indígenas, garantindo-lhes suas vidas até que 

conseguissem sua assimilação completa à civilização dominante. Dizia que justificava-se 

o extermínio dos indígenas através da alegação de que estes não faziam parte da 

sociedade legalmente estabelecida. Portanto, propôs a promulgação de uma lei que 

punisse os responsáveis por invasões armadas aos territórios indígenas, criasse escolas 

para os indígenas nas quais seriam ensinadas a língua geral (nhengatu) e outras línguas 

indígenas e a construção de aldeias nas proximidades das áreas indígenas que seriam 

dirigidas de preferência por conhecedores do idioma indígena - missionários ou leigos. 

Nessas aldeias deveria prevalecer o espírito de liberdade, a livre locomoção dos que 

fossem pacificamente atraídos, enfim, a preocupação fundamental deveria ser o ensino 

profissional e a propagação das línguas (Gagliardi, 1989).  

Leolinda Daltro, que será apresentada nos capítulos seguintes, propunha a 

incorporação das populações indígenas à sociedade civilizada, por meio da catequese 

laica. Justificava sua proposta argumentando que os missionários religiosos, após 

ganharem a confiança dos índios, exploravam a sua ingenuidade e que os indígenas não 

teriam feito progresso algum, ao contrário, tornaram-se subservientes e entraram em 
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decadência. Para tanto, propôs a criação de uma associação destinada a tratar de modo 

eficaz da incorporação social do indígena (Gagliardi, 1989; Rocha, 2002).  

Um exemplo distinto dos outros citados, pois não propunha nem a catequese 

religiosa, nem a ação leiga, foi Herman von Ihering, diretor do Museu Paulista no início 

do século XX, que  propôs, que para os índios bravos não atrapalhassem o avanço do 

progresso, estes deveriam ser subordinados a qualquer custo, e a utilização dos índios já 

subordinados como objetos etnográficos de especulação científica (Gagliardi, 1989).  

O actuaes índios do Estado de S. Paulo não representam um elemento 
de trabalho e progresso. Como tambem nos outros Estados do Brazil, 
não se pode esperar trabalho sério e continuado dos índios civilizados 
e como os Caingangs selvagens são um impecilio para a colonização 
das regiões do sertão que habitam, parece que não há outro meio, de 
que se possa lançar mão, senão seu extermínio (von Ihering, 
1907:215).    

Em 1909 foi realizado no Rio de Janeiro, o Primeiro Congresso Brasileiro de 

Geografia. Nele foram apresentados diversos projetos distintos e chegou-se à resolução 

de três tendências políticas distintas para as populações indígenas: os que aconselhavam o 

extermínio dos índios bravos que atrapalhassem ou barrassem a expansão da economia 

nacional, na qual inseria-se Herman von Ihering, entre outros; os que afirmavam que a 

incorporação do índio à sociedade somente seria possível por meio da catequese 

religiosa, através da Igreja, da qual faziam parte o Padre Claro Monteiro, Teodoro 

Sampaio, entre outros; e os que eram convictos de que a única alternativa para a questão 

indígena, seria a criação de um órgão, orientado por princípios leigos, que assegurasse a 
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Com a criação do Serviço de Proteção aos Índios (SPI), em 1910, a questão da 

educação escolar indígena começa a tomar outro rumo. O SPI foi uma vitória política dos 

setores republicanos e também um golpe desfechado sobre a Igreja Católica, que durante 

o Império desfrutou dos privilégios especiais para catequizar índios. Na política 

indigenista do SPI houve a preocupação com a diversidade cultural e lingüística e apesar 

da intenção leiga, não excluía o auxílio de missionários para o serviço de educação dos 

povos indígenas. (Bittencourt &Silva, 2002; Ferreira, 2001).  

O ensino religioso teve um menor peso atribuído nas escolas missionárias, porém 

este foi compensado com maior ênfase no ensino do trabalho agrícola e doméstico, 

visando a integração do índio à sociedade nacional como produtores de bens para o 

comércio e abastecimento regional (Ferreira, 2001).  

A partir de 1953, o SPI procura reestruturar as escolas indígenas, pois os nativos 

vinham demonstrando um crescente desinteresse por ela, no intuito de adaptando-las às 

diferentes condições e necessidades de cada grupo, com uma alfabetização bilíngüe. 

Mesmo referindo-se a grande diversidade cultural e lingüística que diferenciava os 

grupos indígenas, as autoridades da época diziam que a pequena quantidade de índios, 

por povo indígena, não justificava o investimento na alfabetização bilíngüe (Ferreira, 

2001).   

O SPI foi extinto em 1967, após passar por diversas mudanças e cenários políticos 

e acusações de corrupção, e substituído pela Fundação Nacional do Índio, a Funai.    

A política educacional, da escola indígena, continuou atrelada aos interesses do 

Estado e neste momento, final da década de 1960, os conflitos pelas terras indígenas 

foram provocados pelas riquezas do subsolo, não mais pelo solo.  

A Funai, que já havia elegido o ensino bilíngüe5 como forma de respeitar os 

valores tribais, resolve investir na capacitação de índios para assumir as funções 

educativas nas suas comunidades, em decorrência do Estatuto do Índio, de 1973, que 

torna obrigatório o ensino das línguas nativas nas escolas indígenas. Porém, a educação 

                                                

 

5 Até então, a preocupação era ensinar a língua portuguesa para incorporação / assimilação do indígena à 
sociedade nacional. 
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escolar oferecida pela Funai possuía objetivos integracionistas, expressos no  Estatuto do 

Índio, o que entrava em contradição com a retórica na qual o bilingüismo foi posto como 

meio de assegurar e respeitar o patrimônio cultural, valores artísticos e meios de 

expressão das comunidades indígenas. Assim, a educação bilíngüe se firmou como tática 

para assegurar os interesses civilizatórios do Estado (Ferreira, 2001).  

Neste período, fica mais visível a intervenção estrangeira na questão indígena. O 

Summer Institute of Linguistics (SIL) pode ser citado como o exemplo mais concreto. O 

SIL, uma instituição religiosa, passa a atuar na educação das áreas indígenas, por meio de 

convênios com a Funai (Bittencourt &Silva, 2002; Ferreira, 2001).   

No final da década de 1970, organizações não-governamentais defensoras da 

causa e dos direitos das populações indígenas começam a surgir no cenário político 

nacional, dos quais são alguns exemplos a Comissão Pró-Índio de São Paulo, a 

Associação Nacional de Apoio ao Índio, o Centro de Trabalho Indigenista entre outros.  

No mesmo período, de forma paralela e ao mesmo tempo em que surgiam as 

organizações não-governamentais pró-índio, o movimento indígena começa a se 

organizar. Os diversos povos indígenas realizam assembléias, encontros e reuniões, em 

diferentes partes do país, que acabam por resultar na articulação de lideranças indígenas  

até então isoladas, e de pouca voz, no cenário político nacional, levando a criação de 

organizações indígenas como, por exemplo, a União das Nações Indígenas, em 19806. 

Assim  

a atuação das organizações não-governamentais pró-índio e a 
respectiva articulação com o movimento indígena, fizeram com que se 
delineasse uma política e uma prática indigenista paralela à oficial, 
visando à defesa dos territórios indígenas, a assistência à saúde e a 
educação escolar (Ferreira, 2001:87).   

O Estado brasileiro sempre procurou aculturar e integrar os índi
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coloniais. Na atualidade, os índios recorrem à educação escolar como instrumento de 

luta, ou seja, para aprender a lidar com a sociedade nacional e lutar por seus direitos 

(Ferreira, 2001).   

A educação escolar indígena teve grandes avanços tanto no plano legal quanto no 

plano administrativo. Contudo, um sistema de educação que atenda os interesses desses 

povos respeitando seus modos e ritmos de vida e resguardando o papel da comunidade na 

definição e funcionamento do tipo de escola que desejam, ainda não foi estruturado.   

(...) a educação escolar indígena virou uma pauta política relevante dos 
índios, do movimento indígena e de apoio aos índios. Deixou de ser 
uma temática secundária, ganhou importância à medida em que 
mobiliza diferentes atores, instituições e recursos. (...) Hoje não se 
discute mais se os índios tem ou não que ter escola, mas sim que tipo 
de escola (Grupioni, s/d).   

O direito à educação diferenciada foi garantido pela Constituição de 1988 e 

regulamentado, aos poucos, por legislação subseqüente, como as Diretrizes para a 

Política Nacional de Educação Indígena (1993), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (1996), da Resolução 3/99 do conselho Nacional de Educação, no Plano 

Nacional de Educação e no projeto de lei de revisão do Estatuto do Índio.   

A legislação que trata da educação escolar indígena apresenta formulações que 

dão abertura para a construção de uma escola indígena que, inserida no sistema 

educacional nacional, mantenha os atributos particulares das populações indígenas, como 

o uso da língua indígena, a sistematização de conhecimentos e saberes tradicionais, o uso 

de materiais adequados preparados pelos próprios professores índios, um calendário que 

se adapte ao seu ritmo de vida e atividades cotidianas e rituais, a elaboração de currículos 

diferenciados, além da participação efetiva da comunidade indígena na definição dos 

objetivos e rumos da escola.  
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Umas das alterações ocorridas quanto à educação escolar indígena, foi a 

transferência das iniciativas educacionais da Funai (órgão indigenista) para o Ministério 

da Educação (MEC) em articulação com as secretarias estaduais de educação (Decreto 

n.26/91), o que abriu a possibilidade, ainda não efetivada, para a incorporação das escolas 

indígenas ao sistema nacional de ensino, para a formação dos monitores bilíngües em 

profissionais da educação e para o tratamento das necessidades educacionais indígenas 

como política pública de responsabilidade do Estado.  

O direito à educação escolar diferenciada e de qualidade, intercultural 
e bilíngüe ou multilíngüe, é parte das conquistas do movimento 
indígena na luta política na demarcação de seus territórios e direitos de 
autodeterminação, que têm mobilizado entidades e organizações dos 
próprios índios, como as associações das aldeias e da sociedade civil, 
notadamente as ONGs, e se articulam em âmbito nacional e 
internacional, desde a década de 1970 até os dias de hoje (...). 
As demandas pela educação escolar permitem caracterizar o atual 
momento histórico das relações entre índios e não-índios, no qual se 
configura uma forma de resistência diferenciada de outras épocas, 
verificando-se uma enorme capacidade desses povos em manter sua 
identidade sem se isolar do contato, mas, ao contrário, buscando 
formas de aproximação com as quais seja possível incorporar e 
dominar aspectos da cultura dos grupos dominantes (Bittencourt & 
Silva, 2002:68).    

Apesar de amparada pela lei e por diversas organizações, a educação escolar 

indígena ainda caminha lentamente. Os governos estaduais, em sua grande maioria, ainda 

não reconhecem as escolas indígenas , geralmente estas são tratadas como escolas 

rurais. Ainda assim, as escolas indígenas funcionam de forma diferenciada como ampara 

a lei com professores índios, com o ensino de sua língua, com materiais produzidos por 

eles (e publicados com a ajuda de ONG s) e com a ajuda das comunidades, apesar dos 

poucos recursos.  

Nos primeiros anos após a instituição do Governo Republicano no Brasil, período 

de muitas propostas e tentativas de mudança na política indigenista, uma personagem, 

dentre tantas interessantes, chamou mais minha atenção: a professora Leolinda de 

Figueiredo Daltro, uma mulher lutando pela causa indígena num período no qual a 

mulher tinha pouca representatividade no cenário público nacional.  
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forças que aí detinham o poder. Só a análise do documento enquanto 
monumento permite à memória coletiva recupera-lo e ao historiador 
usa-lo cientificamente, isto é, com pleno conhecimento de causa (Le 
Goff, 1990:545).    

Considerar o documento como monumento, é encontrar através de sua crítica 

interna as condições históricas de produção, logo, sua intencionalidade inconsciente.  

Leolinda Daltro tinha consciência de que estava produzindo algo que ficaria para 

a história, ou para o uso da história, como bem colocou no título do livro. Independente 

de interesses particulares almejados da professora, ela soube utilizar sua coleção de 

documentos para comprovar os fatos passados, que além de testemunhos de sua própria 

história, são testemunho de seu tempo.  

A intervenção do historiador que escolhe o documento, extraindo-o do 
conjunto de dados do passado, preferindo-o a outros, atribuindo-lhe 
um valor de testemunho que, pelo menos em parte, depende de sua 
própria posição na sociedade da sua época e de sua organização 
mental, insere-se numa situação inicial que é ainda menos neutra do 
que a sua intervenção. É antes de mais nada o resultado de uma 
montagem, consciente ou inconsciente, da história, da época, da 
sociedade que o produziu, mas também das épocas sucessivas durante 
as quais continuou a viver, talvez esquecida, durante as quais 
continuou a ser manipulado, ainda que pelo silêncio. O documento é 
uma coisa que fica, que dura, e o testemunho, o ensinamento (para 
evocar a etimologia) que ele traz devem ser em primeiro lugar 
analisados desmitificando-lhe o seu significado aparente. O documento 
é monumento. Resulta do esforço das sociedades históricas para impor 
ao futuro 

 

voluntária ou involuntariamente 

 

determinada imagem de 
si próprias (Le Goff, 1990:547-548).   

Neste sentido, Daltro constrói um espécie de álbum composto por documentos de 

jornais, de seu álbum de viagem, atas de reuniões e fotografias, além de textos de sua 

própria autoria, que dão inteligibilidade ao conjunto. Essa espécie de álbum reconstrói a 

história de uma personagem derrotada , porque foi derrotada a sua causa. Esse tom de 

epopéia, com final triste aparece em vários trechos do texto de Daltro, como quando 

conta as perseguições que sofreu por pregar a catequese laica e por ser mulher, a falta de 

auxílio governamental, entre outros.  
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Mas essa narrativa é marcada pela profusão documental que tem a função de 

atestar a veracidade dos fatos e, de certo modo, a neutralidade dessa outra história da 

educação indígena contada pela própria personagem, que os poderosos quiseram calar. 

Com o livro, talvez, Daltro quisesse interferir politicamente na história futura da 

educação indígena. Tomado como documento/monumento esse material é passível de ser 

analisado em sua materialidade7. É possível se analisar os dispositivos de leitura 

mobilizados na construção do texto e do livro para conduzir o leitor e mobilizá-lo em 

favor de outro modelo de educação indígena, diferente do imposto na República.  

Daltro seleciona, compila, transcreve textos de diversas naturezas, para construir 

essa narrativa. Refaz a ordem dos textos - de natureza diversa, produzidos com fins 

diferenciados - na ordem da escrita de seu livro. Ela é, neste sentido, autora e editora de 

sua própria obra. Ocupa a dupla função de poder que rege a produção de um livro. Essa 

dupla função auxilia a se pensar o seu legado 

 

Da catechese dos índios do Brasil 

(notícias e documentos para a história) 1896-1911 

 

como documento/monumento que 

pretende refazer o percurso da história ou memória, alternativo àquele dominante.   

Na intenção de saber se esse livro/documento traz uma proposta de catequese 

laica sistematizada, no capítulo I, Leolinda Daltro e a causa Indígena, apresento 

Leolinda Daltro desde sua chegada ao Rio de Janeiro, passando pelo início de seu 

interesse e atuação pela causa indígena, sua viagem aos sertões de Mato Grosso e Goiás 

até sua proposta de fundar uma associação de proteção indígena e sua desistência da 

causa, para lutar pela causa feminina.    

A apresentação do livro/documento, de seu conteúdo e estrutura são abordados no 

capítulo II, Da Catechese dos Índios do Brasil, no qual pretendo uma análise dos tipos 

documentais compilados e publicados por Leolinda Daltro.   

O capítulo III, traz as imagens publicadas no livro da professora com uma breve 

análise destas, que testemunham o trabalho educativo que realizado com os indígenas. 

                                                

 

7 Para Chartier, Os textos não existem fora dos suportes materiais (sejam eles quais forem) de que são 
veículos. Contra abstração dos textos, é preciso lembrar que as formas que permitem sua leitura, sua 
audição ou sua visão participam profundamente da construção de sues significados. O mesmo texto, 
fixado em letras, não é o mesmo caso mudem os dispositivos de sua escrita e sua comunicação (Chartier, 
2002:61-62) 
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Por fim, seguem as considerações finais acerca da pesquisa realizada.   



               

CAPÍTULO I 

LEOLINDA DALTRO E A QUESTÃO INDÍGENA 
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CAPÍTULO 1  

LEOLINDA DALTRO E A QUESTÃO INDÍGENA     

 

Figura 1  Imagem do livro Da catequese dos índios do 
Brasil (notícias e documentos para a história) 1896-

1911. 1920.  
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Nos últimos anos do período Imperial, Leolinda Daltro migrou da Bahia para o 

Rio de Janeiro, em busca de melhores condições de vida, tornando-se uma testemunha 

ativa da instalação do regime Republicano no Brasil.  

Participou de manifestações pró-governamentais e engajou-se na proposta 

positivista por uma educação laica, lutando para ser reconhecida publicamente por seu 

valor como indigenista (Gagliardi, 1989; Rocha, 2002).  

Seu nome esteve em evidência na imprensa no tempo em que duraram os debates 

a respeito da política indigenista que o Estado Brasileiro deveria adotar. Posteriormente 

seu nome ressurgiria vez ou outra por defender o feminismo (Corrêa, 2003; Rocha, 

2002).   

Louvada e caricaturada, foi considerada santa, anjo, excêntrica, 
monomaníaca, visionária, heroína, louca de hospício, doce mãe, 
aproveitadora, herege e anticristo foram alguns dos títulos que ela 
recebeu de admiradores e desafetos (...) (Rocha, 2002:11).   

Leolinda utilizou-se de diversos meios para atingir seus objetivos, dentre os quais 

está o modo como ela explorou a imprensa e a propaganda, o mito que construiu de si 

mesma e as alianças políticas e pessoais que constituiu ao longo de sua trajetória. A rede 

de alianças pessoais e políticas que Leolinda teceu ao longo dos anos, deram-lhe a 

possibilidade de utilizar-se do que cada um destes contatos poderia lhe oferecer, sem que 

ela ficasse confinada ao espaço político dos mesmos. Assim, ela poderia recorrer a 

pessoas diferentes para diferentes fins ou a pessoas diferentes para o mesmo fim (Corrêa, 

2003; Rocha, 2002).  

Recém chegada ao Rio de Janeiro, Leolinda procurou aproximar-se de 

personagens influentes nos meios governamentais. Rocha (2002) compara essa 

aproximação a pessoas influentes com as relações de clientelismo8 difundidas pelo 

coronelismo, porém de forma mais branda. Um exemplo foi a escolha de Quintino 

Bocaiúva como padrinho de sua filha mais nova, este a recomendou a Horace Lane, que 

fora diretor do Colégio D. Pedro II no Rio de Janeiro, que na época dirigia o colégio 

                                                

 

8 Relação política entre subordinados que sujeitavam-se à autoridade de mandatários comprometendo seus 
votos em troca de proteção ou vantagens pessoais. 
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Mackenzie e possuía contatos entre a elite paulistana. Essas amizades lhe abriram portas, 

permitindo que ela, uma professora de escola pública e de origem desconhecida, fosse 

recebida nos gabinetes presidenciais, ministeriais e de outras autoridades políticas. Essa 

habilidade política foi definitiva em sua trajetória.    

 

Figura 2  Imagem do livro Da catequese dos índios do Brasil 
(notícias e documentos para a história) 1896-1911. 1920.     

Leolinda nasceu, em 1858, e passou a primeira infância no Recôncavo Baiano. 

Rocha (2002)9 trabalha com a hipótese de que Leolinda foi uma das alunas do Colégio SS 

Sagrado Coração de Jesus, na capital baiana, já que este colégio, por ocasião da Guerra 

do Paraguai (1865-1870), foi um dos muitos que colocaram à disposição vagas para 

meninas que seriam educadas gratuitamente como internas. Isso pode ter definido os 

rumos de sua vida, uma vez que lá adquiriu uma profissão, a de professora.  

                                                

 

9 Rocha pesquisou diversos arquivos em diversos estados do Brasil para a realização da biografia de 
Leolinda 

s
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Era filha de Maria Alexandrina de Jesus, morta em 1861 por complicações no 

parto, e segundo os registros da Cúria Diocesana de Salvador era solteira10. Seu pai era 

Capitão Luiz Antonio de Figueiredo e serviu na Guerra do Paraguai11. Casou-se duas 

vezes. No primeiro casamento teve dois filhos e, provavelmente, ficou viúva12. Neste 

período Leolinda já trabalhava como professora primária na Bahia.   

No final da década de 1880, com sua experiência profissional, conseguiu uma 

colocação como professora titular em uma escola do Distrito Federal, transferindo-se para 

o Rio de Janeiro (Rocha 2002). Casou-se novamente por volta de 1883 e teve três filhos. 

Provavelmente separou-se do marido (Corrêa, 2003; Rocha, 2002).  

Leolinda pertencia às camadas intermediárias da sociedade. Como professora, 

valeu-se dos argumentos da propaganda republicana com relação à educação, cuja 

finalidade era a civilização e o acesso à cidadania 

 

no pensamento positivista 

 

e este 

elemento também era necessário para a adequação do povo às novas regras e ao modelo 

de nação pensado.   

Sua proposta política ia pelo viés da educação e essa era a sua prática como 

professora, como indigenista e como feminista. Reforçava a importância civilizadora da 

mulher e mostrava preocupação com a sobrevivência das mesmas.  

Em 1911, fundou a Escola de Sciencias Artes e Profissões Orsina da Fonseca no 

Rio de Janeiro. O nome da escola foi dado em homenagem à Orsina da Fonseca, morta 

em 1912 pouco tempo depois do Marechal Hermes da Fonseca, seu marido, ser eleito 

presidente da República.  

                                                

 

10 Segundo Rocha (2002:29) muitas pessoas constituíam família sem casar-se, devido às dificuldades da 
época (distância das vilas, das igrejas, etc.) e, provavelmente, por isso, a mãe de Leolinda consta como 
"solteira" nos registros da cúria. 
11 Em sua pesquisa, Rocha (2002) não encontrou registros sobre o pai de Leolinda. As poucas informações 
que conseguiu foram através de entrevistas realizadas com o neto de Leolinda e uma reportagem publicada 
em 1948 no Jornal do Brasil. 
12 Mais uma vez, Rocha (2002) baseou-se nas informações colhidas através das entrevistas com os 
familiares de Leolinda, já que não encontrou documentação. 
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O programa da Escola13 é diffundir o ensino prático de profissões 
adequadas às mulheres. Ali ellas aprendem a fazer chapéos, flores 
bordados, cortar seus próprios vestidos e até cortar roupas para seus 
maridos e filhos. Para isso pagamos um alfaiate que ensina a fazer 
roupas para homem. (Daltro em entrevista ao jornal A Noite. Apud 
Rocha, 2002:57).   

A professora acreditava na educação como instrumento de progresso e civilização 

e no potencial da participação feminina para a construção da nova nação brasileira.  

Por volta de 1895/96, ocorriam debates a respeito da omissão do Estado quanto à 

questão indígena e o massacre dessas populações que coexistiam nos Estados da 

Federação com o sistema totalmente ineficaz da catequese.  

A figura da professora Leolinda Daltro destacou-se bastante em meio a esses 

debates. Influenciada pelas notícias e fantasias sobre a população indígena que cercavam 

o público, no final do século XIX, sob a forma de emblemas em celebrações, poesias, de 

esculturas em praças públicas ou em boatos aterrorizantes sobre ataques de índios, 

Leolinda chegou à conclusão de que sua missão era a de educar e civilizar as populações 

indígenas, através da catequese laica, utilizando o discurso positivista como justificativa, 

pois  

não era ela a mulher-mãe, propagadora da civilização e da humanidade 
que poderia agir em defesa das populações indígenas, sendo também a 
professora-civilizadora, possuidora do saber e dos meios necessários 
para serem aplicados na catequese laica que viria a conduzir os 
selvagens à civilização? (Rocha, 2002).    

Engaja-se na empreitada da catequese laica indo para o sertão e quando volta, 

Leolinda almeja uma nomeação oficial como catequista leiga ou como Diretora de 

Índios. A seu favor, mostrava o número de cidadãos que havia formado nos bancos das 

escolas do Distrito Federal e entre os índios antes considerados selvagens. Como 

argumento em favor de sua catequese laica, falava em seu potencial para a civilização e 

que acreditava que a educação e o trabalho poderiam conduzir o país ao progresso. Além 

                                                

 

13 Segundo Rocha (2002:254), hosa a  
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nomeação como diretora dos índios de Goiás14. Assim além de tentar a simpatia feminina 

para a sua causa, também tentava conquistar a gratidão do futuro presidente da República 

pelo apoio recebido do grupo. A utilização do discurso feminista por motivos 

abertamente particulares, foi a característica das primeiras ações de Leolinda na luta 

pelos direitos das mulheres.     

1.1  Leolinda Daltro e a causa indígena    

Seu engajamento junto à causa indígena deu-se em 1896, após saber através de 

matérias publicadas pela imprensa carioca, que um grupo de índios Xerente, vindos de 

Goiás, de uma aldeia exemplar composta de ex-selvagens trabalhadores e de bons 

modos, chegou a capital da República (O Paíz, de 9 de Julho de 1896. Apud Daltro, 

1920). Esse grupo era proveniente da aldeia Providência, na Piabanha (Serra Chavantes), 

às margens do rio Tocantins, em Goiás, chefiado pelo cacique Sepé Brasil e pertenciam 

ao grupo os índios Domingos (Debaqueró), Sebastião (Dabanharim), Marcellino 

(Decapsicuá) e Bernardo (Cumennancé). Estes queriam falar com o Presidente da 

República, Prudente de Morais, para conseguir roupas, armas, ferramentas, pedir a 

atenção do governo para a obra civilizatória que o próprio cacique vinha desenvolvendo 

na região, mesmo sem nenhuma orientação ou instrução (Corrêa, 2003; Gagliardi, 1989; 

Rocha. 2002).  

Eu faço o que posso... vou buscar bugre no mato, com geito trago elle 
para o aldeiamento, trato elle bem, elle depois vae  contar e outros 
vêm. Mas 
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A imprensa carioca começou a registrar e denunciar o tratamento que o homem 

civilizado dava a esses indígenas.   

A dureza das pedras, a humidade infecta de um chão sem asseio, a 
visinhança affrontosa do xadrez e a sentinella armada contra a 
violencia dos presos, eis a commodidade cavalheiresca offerecida aos 
bondosos sertanejos. 
Em vez de uma sala com janellas para a rua, ainda que sob a 
imposição do asseio, logar onde eles podessem ter impressões 
agradaveis, tiveram, coitados! uma enxovia! 
Em vez de lhes serem dados passeios pela cidade, tirando para vesti-
los alguns mil réis de verba tão facilmente ás vezes desperdiçada, são 
os homens que vieram buscar impressões em um meio culto, mantidos 
immoveis em um lôbrego corredor (O Paíz, de 11 de Julho de 1896. 
In, Daltro, 1920:5).   

E depois de muito tempo e muita insistência, o Presidente acabou por recebê-los. 

No encontro, o cacique Sepé colocou as necessidades de seu povo, a ameaça da invasão 

de fazendeiros em sua área e a necessidade de uma escola para ensinar às crianças. 

Prudente de Morais ficou de estudar o assunto e nenhuma atitude foi tomada.  

Leolinda Daltro, ao saber dos acontecimentos, pois feriram largo a imaginação 

meridional e a alma generosa e meiga de uma distincta professora fluminense (...) (O 

Paíz, de 17 de Julho de 1896. Apud, Daltro, 1920:9), ficou interessada por meio de toda a 

descrição feita pelo cacique sobre seus costumes, sua tribo, mas principalmente pela 

necessidade de uma escola, pois buscavam a luz do entendimento. Nesse momento, a 

professora se ofereceu para dar-lhes instrução em Goiás e decidiu acompanhá-los, sua 

disposição à luta pela causa indígena aos poucos foi passando de uma iniciativa de uma 

professora dedicada e altruísta a uma disposição natural em atender o chamado do sangue 

indígena, já que a professora afirmava ser descendente de índios. Pediu ao governo que 

mantivesse seu lugar de professora, pagasse seus vencimentos, internasse seus dois filhos 

menores no Colégio Militar e lhe desse uma licença de dois anos.  

Aos seus olhos de mulher de instrucção, espírito aberto para phantasia 
pelas leituras romanescas de viagens sertanejas por longes terras; a 
história da bella abnegação de Sepé e seus companheiros atravessando 
fronteiras e rios para virem à capital do Brasil em busca de civilisação 
de sua tribu; a história desses sympathicos índios, a organização 
exemplar de sua aldeia; a doçura dos seus costumes verdadeiramente 
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admiráveis, tudo tomou carater de uma seducção irresistível (O Paíz, 
de 17 de Julho de 1896. In Daltro, 1920:9).   

Além do que, precisava abrir para a gente nova da tribo, um futuro melhor com a 

iluminação do primeiro alfabeto e da primeira leitura de uma página de livro (O Paíz, 

de 17 de Julho de 1896. Apud Daltro, 1920:9).  

Os indígenas, em matéria Da Gazeta de Notícias, de 25 de Julho de 1896, pediam 

pessoas que podessem dar instrucção e educação a muitas creanças que alli existem e 

sem meios de cultura (Apud Daltro, 1920:21-22). A imprensa passa a noticiar a 

abnegação da professora em partir para o sertão junto com o grupo e pede auxílio do 

Governo para tal empreitada.  

Leolinda entregou um requerimento ao presidente da República, pedindo que lhe 

fosse dada uma licença para viajar e que mantivessem seu ordenado, mas este foi 

indeferido por falta de verbas . A professora obteve apenas uma licença para tratamento 

de saúde15 e partiu para São Paulo e em busca de apoio.  

Os jornais paulistanos noticiaram a chegada de Leolinda, a falta de verbas para 

sua empreitada e pediram auxílio e doações aos paulistanos. A partir daí, foram 

recorrentes as notas pedindo doações, notas sobre doações feitas 

 

contendo valores e 

donatários 

 

e notas assinadas por pessoas ilustres, Horace Lane16, a quem Leolinda fora 

recomendada por Quintino Bocaiúva, por exemplo. As contribuições foram desde 

dinheiro a materiais pertinentes à educação dos índios, como enciclopédias, talheres, 

bandeiras do país, sementes, etc. Diversas personalidades históricas assinaram estas listas 

de doação como Cerqueira César, Ramos de Azevedo, Martinho Prado, Elias Fausto, 

Caio Prado, entre outros, além de artistas (Corrêa, 2003).   

Horace Lane, diretor da Escola Americana, tornou-se um dos admiradores mais 

entusiastas com relação à missão da professora, oferecendo, além das doações, vagas para 

seus filhos na escola americana. Ao aceitar a oferta, sofreu muitas críticas, mas estas não 

impediram que a professora seguisse seus planos. Criticada principalmente por D. 

                                                

 

15 Licença conseguida através da intervenção de Quintino Bocaiúva, dono de O Paiz, republicano histórico 
e seu compadre. 
16 Horace Lane era uma figura largamente relacionada na sociedade paulistana (Hilsdorf, 1986). 
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Veridiana Prado por internar seus filhos numa escola protestante, pois esta dizia-se 

preocupada com o afastamento de Leolinda da fé católica, e oferecia ajuda financeira, no 

caso de ela não desistir da viagem, desde que ela aceitasse a companhia de um padre 

indicado por D. Veridiana. Oferta prontamente recusada (Daltro, 1920).   

Horace Lane entregou cartas à Leolinda17 dando recomendações para a viagem e 

também a recomendando para pessoas importantes que poderiam recepcionar e ajudar a 

professora.     

1.2  A viagem aos sertões    

Leolinda partiu para a sua jornada rumo aos sertões de Goiás18 em meados de 

1897. Inicialmente a viagem duraria dois anos, porém, estendeu-se por quatro anos, 

voltando à capital federal apenas no final do ano de 1900. Percorreu aproximadamente 

2000 léguas (Daltro, 1920).   

Enquanto Leolinda estava em São Paulo, o grupo de indígenas esperava por ela 

em Uberaba para depois seguirem viagem juntos rumo a Goiás. No período em que 

esteve viajando, sempre acompanhada pelo grupo de indígenas, e também pelo seu filho 

mais velho e Ezequiel19, contatou outras populações indígenas, fez estudos e colecionou 

objetos (Corrêa, 2003; Rocha, 2002).  

Leolinda sofreu perseguições e desaprovações tanto por aqueles que defendiam a 

fé católica como meio de civilizar os nativos, como por políticos, sexistas e por aqueles 
                                                

 

17 Cartas escritas por Horace Lane para que Leolinda Daltro as levasse consigo em sua viagem aos sertões. 
Algumas destas cartas foram publicadas no livro de Leolinda Daltro, Da catequese dos índios do Brasil: 
notícias e documentos para a história (1896-1911). 1920. 
18 Ver mapa, p. 62, figura 08. 
19 Ezequiel é bastante citado no livro de Leolinda. Nas correspondências recebidas e publicadas por ela, 
pessoas se referiam a ela como seu ex-escravo ou o pretinho Ezequiel. O fato é que, segundo Rocha (2002), 
não é possível saber se ele foi escravo da família ou se havia algum laço de parentesco. Porém, é possível 
saber que ele a acompanhou por toda a sua trajetória. 
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que simplesmente não acreditavam no sucesso de qualquer projeto de catequese ou 

civilização para os índios brasileiros.  

Dentre as perseguições e entraves que Leolinda teria sofrido, ela mesma 

considerou como a mais grave a campanha de difamação que os frades de Uberaba - que 

desde meados do século XIX até então, eram os responsáveis pela civilização dos 

indígenas por meio da catequese - teriam lançado contra ela. Em suas publicações, tece 

uma série de acusações fundamentadas na idéia de que os religiosos temiam que a 

professora invadisse seu território (Daltro, 1920; Rocha, 2002).  

Os missionários, primeiro os capuchinhos, depois os dominicanos, 
tinham planos de estabelecer vários aldeamentos na região, atraindo a 
população indígena para a convivência com a população sertaneja em 
povoados onde os nativos deveriam adquirir conhecimentos de 
técnicas modernas de trabalho e disciplina, além da fé católica e da 
alfabetização (Rocha, 2002:165).    

O estabelecimento dos aldeamentos missionários estava amparado pelo 

Regulamento das Missões (1845), o qual também previa a criação de uma escola de 

primeiras letras por aldeamento. Portanto o território vinha sendo considerado como 

território de atividade missionária católica, por isso não se pode descartar a possibilidade 

de um real confronto entre os religiosos e seus aliados e Leolinda, que tinha aliados para 

sua causa.  

(...) aos frades foi dado o monopólio da catechese dos índios e, como 
nesse tempo (colonial) estes eram bravios, ciosos de suas terras, de 
seus lares e dos seus thesouros, para lhes arrancar tudo isso foi preciso 
resolver esse dilemma 

 

exterminál-os ou amansal-os 

 

e, como o 
extermínio era quase impossível, em vista de seu grande numero, da 
sua inaudita coragem e da estratégia que usavam n um terreno só 
delles conhecido, resolveram pela última ponta do dilemma 

 

amansal-os 

 

não pelo amor da caridade, não pela idéia de tornál-os 
úteis a pátria por meio da educação scientífica ou artística, mas só e só 
para fazel-os victimas dóceis da degradada exploração e instrumentos 
de actos os mais criminosos para se apossarem de suas riquezas 
mineraes e vegetaes, de suas florestas e de suas forças brutaes. 
(...) Engabellados pelos seus catechisadores inquisidores 
domesticaram-se em pequenas partes, enquanto as maiores foram 
desapparecendo victimadas pelas celebres bandeiras e o restante ia 
paulatinamente pelo veneno e pelas balas traiçoeiras de seus 



 
26

 
catechisadores e isso para a maior honra e glória de Deus, desse Deus 
que lhes dizem de justiça, de perdão e de amor!!! 
Passaram-se annos, séculos e os índios achan-se no mesmo ponto de 
partida, com a differença, porém, que de leões que eram dantes, 
valentes e briosos, francos, leaes e generosos, que é a característica do 
genuíno brasileiro, hoje estão manadas de mansas ovelhas, fracos, 
medrosos e pusilânimes, ao mesmo tempo que velhacos, ladrões e 
traidores (Decleociano Nunes da Silva & Benício Nunes da Silva; 
Natividade, 15 de julho de 1898. In, Daltro, 1920:160-161).   

É possível pensar que a rivalidade entre a professora e os frades deva-se ao 

pensamento anti-clerical que caracterizava o pensamento de grupos republicanos - que 

tinha por finalidade máxima a civilização e o acesso à cidadania através da educação 

laica, finalidade compartilhada pela professora - e que este teria influenciado tanto a 

opinião dos religiosos sobre a leiga que se propunha realizar a catequese naquela área, 

quanto à opinião da professora sobre os religiosos que pretendiam a catequese 

evangelizadora entre os índios. Essa oposição entre o pensamento republicano e a igreja 

também se refletia na atitude das autoridades regionais e das populações sertanejas.  

Em sua viagem, observou que os indígenas que ela estava visitando, não haviam 

feito progresso algum 

 

no sentido de atingir a civilização, como pregava o 

pensamento/governo republicano - mesmo sendo subordinados ao sistema de catequese 

da Igreja; muito pelo contrário, eles se tornaram meros sobreviventes e suas sociedades 

estavam em decadência, pois, de acordo com Leolinda (1920), os frades estavam 

utilizando os indígenas como mão de obra e de acordo com 

e

o
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tribos que habitavam a região e por intermédio de uma educação leiga, incorpora-los à 

sociedade. Pediu apoio e proteção ao governo que tratou com descaso sua proposta de 

trabalho, obtendo apoio apenas de uma pequena parcela da classe intermediária carioca e 

paulistana (Daltro, 1920; Gagliardi, 1989; Rocha, 2002). Mesmo assim, ela não desistiu.  

Segundo Rocha (2002), apesar da professora afirmar em seus escritos, é um 

engano pensar que a região do Araguaia permanecesse fora dos projetos de catequese, 

educação e civilização do governo, pois desde meados do século XIX, o governo apoiava 

as missões evangelizadoras como iniciativa para ajudar a por fim aos conflitos entre 

indígenas e fazendeiros na região da bacia hidrográfica do Araguaia.     

1.3  Pela causa indígena    

Em 1902 um novo grupo, agora de Pynagés, composto pelos índios major Sabino 

Vieira de Souza, tenente Etelvino de Souza, alferes Agostinho Constantino e Claudino 

do Bem, José Coelho Pereira, Antonio José Pereira, Antonio Pereira da Silva e Manoel 

João, vindos de um aldeamento no alto Tocantins, chega ao Rio de Janeiro para falar 

com o presidente da República em busca de soluções para o problema de invasão de suas 

terras por fazendeiros, de ajuda material e pedindo a volta da professora ao sertão para 

que ela continuasse sua missão. Notícia que foi divulgada em vários jornais, como O 

Paíz, Jornal do Commércio, A Notícia, A Gazeta de Notícias20.  

Ao saber tal notícia, Leolinda foi até a delegacia onde os índios estavam alojados 

e os levou para sua casa, motivo que deu origem a uma série de comentários e a imprensa 

ora apoiava a professora, ora criticava. Também obteve apoio da sociedade simpatizante 

da causa indígena. A partir daí, Leolinda passou a visitar as redações dos jornais e 

gabinetes de autoridades do governo sempre acompanhada pelos indígenas. 

                                                

 

20 Notas publicadas no livro de Leolinda Daltro, 1920. 
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Por tê-los levado para sua casa, foi acusada de cárcere privado. Mas em sua 

versão dos fatos explica que  

uma vez chegados a repartição de polícia os índios em sua totalidade 
atiraram-se aos meus braços e pediram-me agasalho, por quanto, 
diziam elles, não lhes agradava o commodo que aquella repartição 
designou-lhes nem tão pouco podiam elles que se achavam extenuados 
por uma longa jornada de seiscentas e tantas légoas a pé, exhibirem-se 
em contínuos passeios e diversões até alta noite, ás quaes não estavam 
habituados e eram levados á força(...) 
(...) Franqueei-lhes as portas da minha casinha em Cascadura21, onde 
elles se acharam alojados depois de ter obtido a permissão de um dos 
delegados auxiliares do chefe de polícia e em acto continuo pedi a este 
cidadão que ma auxiliasse na manutenção e sustento de oito homens. 
Essa tentativa foi infructífera e há mais de 10 dias que os sustento 
exclusivamente a minha custa (...) (Ao Público. Jornal do Brasil, 
22/09/1902. In, Daltro, 1920:403 a 408).   

Assim ela se apresenta como alguém que os resgataria da situação precária em 

que se encontravam na delegacia, ao mesmo tempo em que atendia ao pedido dos 

próprios índios e com consentimento da autoridade policial.  

Alguns índios foram embora, alguns morreram de doenças, outros ficaram em 

companhia da professora e com o passar do tempo, outros chegaram e juntaram-se ao 

grupo. Leolinda aproveitava as oportunidades que tinha quando seu nome era citado na 

imprensa, no caso, a polêmica que causou quando abrigou os indígenas na sua casa,  para 

tentar retomar seu projeto de catequese laica e conseguir apoio.  

Em 1903, Sergio de Carvalho, professor de antropologia do Museu Nacional, que 

mesmo considerando quase impossível desenvolver uma atividade leiga numa área de 

monopólio da Igreja, procurou ajudá-la apresentando o professor Henry Raffard, membro 

do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB)22.  

                                                

 

21 Casa na dependência da escola na qual lecionava 
22 A grande maioria dos artigos sobre indígenas publicados na Revista do IHGB nesta época, eram estudos 
de caso e também estavam vinculados à Geografia e ao meio ambiente. 
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A publicidade dada aos acontecimentos fez com que o Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro (IHGB) apoiasse e estimulasse a criação de um órgão que 

protegesse os indígenas usando como molde, sociedades existentes em outros países.    

 

Figura 3  Imagem do livro Da catequese dos índios do Brasil 
(notícias e documentos para a história) 1896-1911. 1920.    

No mesmo ano, uma reunião foi marcada no IHGB. Vários membros do IHGB 

participaram desta reunião, entre eles, o General Melo Rego (simpatizante da causa 

indígena) proclamado presidente e o Comendador H. Raffard, vice-presidente, que disse 

o seguinte na reunião:  

(...) Offerece-me agora nova occasião para o Instituto prestar o seu 
concurso moral a realização de uma idéia grandiosa e aliás mais de 
acordo com os seus fins; não é minha essa idéia, pois me foi suggerida 
pelo distincto cidadão Dr. Sergio de Carvalho, professor de 
antropologia do Museu Nacional e secretário geral da Sociedade 
Nacional de Agricultura; venho não obstante solicitar a valiosa 
intervenção do Instituto. 
(...) fui á casa da Professora, onde encontrei o cherente irmão de Sepé 
e cinco cherentes caraós. Devo confessar que fiquei agradavelmente 
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surprehendido e seriamente empenhado em esforçar-me pela causa 
destes quase pseudo selvagens. 
Ao contrário do que esperava ver, encontrei uma gente sã 

 
homens de 

boa estatura, intelligente, doceis e joviaes. Fui informado que não são 
bigamos (...); não são antropophagos, têm indole extremamente 
pacifica e integran-se a agricultura (...); caçam e pescam (...). 
Observei cuidadosamente esta senhora professora, que me pareceu 
uma espéc

a

i
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incorporação de um grande número delles a sociedade civil (O Ensino 
Nacional - campanha Do Paíz - Congresso de Instrucção. O Paíz, de 
17 de Agosto de 1906. In, Daltro, 1920:466).   

As acusações feitas acerca da catequese religiosa devem ser examinadas do ponto 

de vista das estratégias políticas de Leolinda, já que alguns estudos históricos mostram 

efeitos positivos em experiências deste tipo de catequese (Rocha, 2002).  

Por conta da expansão das ferrovias no Estado de São Paulo, os conflitos entre 

trabalhadores e indígenas tornaram-se corrente. Um caso ocorrido em 1906 de ataque aos 

índios Kaingang pelos trabalhadores da Estrada de Ferro em Bauru-SP teve grande 

repercussão e Leolinda enviou ao presidente deste estado um telegrama oferecendo-se 

como catequista. Mas não obteve sucesso em sua tentativa de intervir junto aos indígenas 

do Estado de São Paulo. (Gagliardi, 1989; Rocha, 2002).  

Em 1906, Daltro foi convidada pela União Cívica Brasileira, para orientar uma 

expedição aos sertões de Bauru, SP. Ela considerava fundamental a intervenção da União 

Cívica na colaboração do trabalho de incorporação do índio à sociedade e impedir que o 

morticínio indígena continuasse.   

A próxima sessão de quinta feira, desta associação, comparecerá a 
professora Daltro, levando seis índios guaranys, a fim de orientar a 
União Cívica sobre os meios práticos de conseguir a grande expedição 
de catechese penetrar incolume nas tabas de Bauru e Rio Feio, no 
extremo oeste de S. Paulo. 
(...) A União Cívica empenha-se no patriótico tentamen de, em nome 
da civilisação americana fazer com que o sol do progresso bata em 
cheio também na fronte do selvagem. 
(...) A União Cívica acaba de lançar os mais sólidos fundamentos para 
um serviço permanente e profícuo de civilisação dos índios. 
(...) Pelos Serviços que D. Leolinda Daltro tem prestado á catechese 
dos índios, a União Cívica Brasileira, conferiu-lhe o título de sócia 
fundadora e benemérita (Jornal do Brasil, de 18 de Setembro de 1906. 
In, Daltro, 1920:469-471).   

Nessa reunião da União Cívica, foram colocadas as alternativas para o contato: a 

orientação leiga ou a catequese. Em assembléia, decidiu-se pela orientação leiga (Daltro, 
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1920). Alguns dos índios educados por Leolinda, tornaram-se sócios fundadores da 

União Cívica.  

Aberta a sessão (...) A Sra. Leolinda Daltro explicou minuciosamente 
os trabalhos sobre a propaganda de catechese dos índios. 
(...) Depois de acalorada discussão, o major Faustino pede que a 
assembléia declare se deseja a catechese dos índios pelos seculares ou 
pelo Clero. 
Unanimemente ficou resolvido pelos seculares (União Cívica 
Brasileira, Sessão de 20 de Setembro de 1906. In, Daltro, 1920:473).   

No mesmo ano, funda-se o Grêmio Patriótico D. Leolinda Daltro, que tinha como 

princípio básico a propaganda para a incorporação dos índios à sociedade Republicana 

livre de qualquer intromissão clerical.   

Em uma reunião que diversos cavalheiros realizaram hontem á noite, 
no Cassino Hespanhol ficou assentada a fundação de uma sociedade 
que se chamará Grêmio Patriótico D. Leolinda Daltro . 
Esta associação destina-se ao estudo de certas questões nacionaes e 
pretende agir quanto antes, para levar a civilisação já iniciada pela 
senhora D. Leolinda Daltro aos índios (...) (Jornal do Commercio, 29 
de Outubro de 1906. Apud Daltro, 1920:483).   

Leolinda escreveu ao ministro da Indústria, Viação e Comércio, Miguel Colmom, 

oferecendo-se para coordenar uma equipe que deveria retomar os trabalhos de catequese 

leiga por ela iniciados. Apesar de ter seus esforços pela causa indígena reconhecidos, o 

ministro alegou não poder atender ao pedido da professora porque o cargo que ela 

pleiteava não existia (Rocha, 2002).  

Através das ações da professora, é possível verificar a ocorrência de uma ação 

maternalista, pois declarava seus índios como educandos e filhos adotivos.  

O trabalho de Leolinda ganhou uma intensidade maior a partir de 1908 e a idéia 

da associação de proteção aos índios foi tirada do esquecimento. Começaram então os 

trabalhos da Associação de Proteção e Auxílio aos Selvícolas do Brasil, que tinha como 

finalidade defender e auxiliar os indígenas através da instrução leiga.  
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Figura 4  Imagem do livro Da catequese dos índios do Brasil (notícias e 

documentos para a história) 1896-1911. 1920.   

As primeiras atividades da Associação, coincidiram com a publicação de artigos 

por Herman von Ihering, diretor do Museu Paulista, na revista do Museu Paulista. Nestes 

artigos, von Ihering defendia que os índios que atrapalhassem o avanço da civilização, 

deveriam ser exterminados (von Ihering, 1907). Leolinda Daltro e um grupo de índios 

protestaram contra os artigos. Em seu protesto, Leolinda lembra de sua viagem e coloca 

que no período, ela contatou diversos povos indígenas e que entre eles não encontrou 

nenhum assassino ou ladrão muito pelo contrário. Lembra também, que em sua viagem, 

estudou os costumes e ensinou os índios a ler e escrever. Toda essa movimentação de 

protestos tirou a Associação definitivamente do esquecimento.       
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Figura 5  Imagem do livro Da catequese dos índios do Brasil (notícias e 
documentos para a história) 1896-1911. 1920.   

No movimento pela criação de uma entidade que atendesse às necessidades 

específicas dos indígenas, teve destaque a realização, em setembro de 1909, do Primeiro 

Congresso Brasileiro de Geografia.   

Além do interesse que norteou a organização do congresso, havia, 
subjacente a preocupação em reunir informações e organizar projetos e 
equipes de exploração que pudessem contribuir com a expansão das 
fronteiras da civilização (Gagliardi, 1989:125).    

O Congresso mostrou que o indigenismo causava inquietação aos intelectuais da 

época, pois uma dentre as oito comissões criadas no congresso, a de Antropologia e 

Etnologia, foi destinada a tal questão.  

As discussões da comissão acabaram polarizando-se entre a catequese leiga e a 

religiosa. Mesmo tendo redigido um extenso e detalhado trabalho sobre sua proposta, a 
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professora foi impedida de se manifestar e de participar diretamente devido à sua 

condição de gênero. Apesar de seu trabalho ter sido preterido pelo grupo que apoiava a 

catequese religiosa, Leolinda apelou à constituição da República, que dizia que o ensino 

oferecido aos índios deveria ser leigo. Assim, conseguiu apresentar sua proposta 

(Galiardi, 1989; Rocha, 2002).  

Leolinda coloca que a civilização do indígena pelo ensino laico, a catequese laica 

como ela chama, deveria ser posto em prática através de um programa orientado por 

processos racionais como:  

- Reunir diversas tribos indígenas em um lugar previamente escolhido 
pelas suas condições favoráveis de clima, fertilidade etc; 
- Construir habitações e fornecer utensílios domésticos e ensinar-lhes 
os usos;  
- Estimular o desejo pelo conforto, pelo gosto estético; 
- Despertar o gosto pela arte, literatura e ciência, evitando o sectarismo 
religioso, a superstição, o fanatismo; 
-Cada comunidade deveria adequar esse programa às suas 
necessidades específicas; 
-O governo deveria: a) garantir ao indígena a liberdade e os direitos de 
cidadão da República; b) conceder-lhe, através de uma lei, uma área 
territorial para as instalações definitivas; 
- Esse programa deveria começar com um núcleo experimental, que 
poderia servir de modelo para os seguintes; 
- O auxílio do governo seria necessário, mas não poderia exceder a 
cinco anos (Gagliardi, 1989:132).    

E uma das áreas indicadas para montar esse núcleo experimental, seria às margens 

do rio Araguaia que já era habitada por diversas tribos.   

A professora também defendia o uso dos indígenas como mão de obra no lugar 

dos imigrantes que eram trazidos, pois  

nenhuma outra raça possue um grau tão elevado de assimilação, 
nem lhes excede em inteligência, sagacidade e viveza. São 
hospitaleiros, affáveis, generosos, leaes, de que resulta serem 
sempre enganados em seus negócios com os civilizados (Memória. 
In, Daltro, 1920:549).   
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Para tanto defendia a catequese laica como meio de prepará-los para a vida 

civilizada e considera a catequese religiosa pouco útil, uma vez que, para ela,  

essa catechese de índios por padres o frades christãos é nada mais do 
que uma escandalosa chantagem, como posso eu mesma provar, tendo 
sido destes abusos testemunha presencial e, ainda mais, uma victima! 
(Memória. In, Daltro, 1920:551).   

A ação dos frades pela catequese limitava-se a atrair as populações ignorantes e 

organizar aldeias exclusivamente cristãs. Achava ainda que a catequese religiosa 

degradava os indígenas acabando com os sentimentos generosos dessas populações e que 

seria melhor que  

(...) essa gente continuasse a viver independente e separada, em 
contacto apenas com a Natureza, donde resultaria, sem duvida, a feliz 
ignorância da missa e do confissionário, do vício e da corrupção 
encapados de religiosidade hypócrita, em todo seu séqüito de crimes 
que impunemente campeia no coração de nossos sertões (Memória. In, 
Daltro, 1920:552).   

Dizia que a religião e a civilização queriam viver de seu suor e sua ignorância e 

argumentava que  

em nossa situação de raça conquistadora, nós que tomamos o solo a 
esses infelizes e que os vamos, dia a dia, apertando mais para os 
sertões, temos o dever de arrancá-los da barbaria em que vivem, para 
traze-los á comunhão do trabalho e da sociedade em que vivemos 
(Memória. In, Daltro, 1920:554).   

E em sua Memória, publicada nos Annaes do Primeiro Congresso Brasileiro de 

Geografia em 1910, Leolinda termina da seguinte forma:  

Leolinda Daltro, Delegada pela Associação Protetora dos Índios 
brasileiros , com sede na cidade do Rio de janeiro (...) 
- Convicta da vantagem no aproveitamento do elemento indígena para 
o povoamento do solo; 
- Convicta da vantagem para o progresso nacional, da civilização dos 
Silvícolas; 
- Convicta da utilidade, para a constituição étnica da nacionalidade 
brasileira, da assimilação do elemento autóctone; 
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- Convicta da necessidade da catequese absolutamente leiga para 
educar e civilizar essas raças primitivas; 
- Propõe: - que seja reconhecida a necessidade de delimitar, nas 
regiões habitadas por indígenas, um Território Autóctone ; e que 
sejam esses silvícolas incorporados na sociedade dos homens 
civilizados, compensando-se, assim, em parte, os prejuízos causados 
aos donos espoliados deste país que chamamos hoje de nossa Pátria; - 
que seja reconhecida a necessidade de uma educação racional, e um 
processo absolutamente laical, científico, industrial e emancipador 
para a civilização dos silvícolas brasileiros; - que seja reconhecida, 
enfim, a necessidade de facilitar-lhes os meios de evoluir sem tolher-
lhes a liberdade e os instintos nativos, mas organizando núcleos e 
escolas agrícolas e industriais onde possam cultivar seus dotes e 
aptidões e desenvolver suas melhores tendências (Memória. In, Daltro, 
1920:547-560)24.    

Para Leolinda Daltro a catequese laica serviria para tirar os selvícolas da barbárie 

e incorporá-los à sociedade republicana, pois   

(...) mesmo para as populações catolichas de nenhuma utilidade tem 
sido a catechese. Continuam na mais crassa ignorância, analphabetos e 
miseráveis, não lhes ensinando os catechistas, nem artes, nem officios, 
nem ao menos ler e escrever sua língua vernácula, que elles prorpios, 
em geral, ignoram. 
Nem ao menos, preparam o povo sertanejo para competir na lucta pela 
vida com outros povos mais adeantados (Memória. In, Daltro, 
1920:555).   

Como meio de evolução , ensinou, além das letras, modos e profissões que os 

tornariam aptos à convivência civilizada.   

O plano apresentado no Congresso de Geografia havia sido idealizado por conta 

de sua viagem à Goiás nos anos finais do século XIX e início do século XX, Leolinda 

insistia para que o governo a auxiliasse a colocar em prática seu projeto. Mas seus 

esforços foram em vão e no Primeiro Congresso de Geografia, ela assistiu o malogro de 

mais uma tentativa (Gagliardi, 1989; Rocha, 2002).   

Embora as propostas, de Leolinda e dos outros participantes, apresentadas no 

Congresso não tivessem obtido reconhecimento do Governo, não significava um descaso 

                                                

 

24 Grifos meus. 
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quanto ao problema. Pois a questão indígena era uma preocupação tanto dos ruralistas, 

maioria no Governo, quanto dos positivistas e militares.   

Pode-se verificar a importância do assunto na recepção ao Tenente-Coronel 

Cândido Rondon na sua volta ao Rio de Janeiro após passar longos anos à frente da 

Comissão de Linhas Telegráficas e Estratégicas do Mato Grosso ao Amazonas25 .   

O Ministro da Agricultura, Rodolpho Miranda, anunciou, alguns dias antes da 

chegada de Rondon ao Rio de Janeiro, em 1910, a intenção de implantar uma política 

indigenista oficial utilizando-se do carisma de Rondon para tal. Rodolfo Miranda 

acreditava que seria possível criar um órgão governamental que através de métodos 

persuasivos pudesse estabelecer relações pacíficas com os indígenas que começavam a 

manter os primeiros contatos com a frente de expansão e ao mesmo tempo, reunir a força 

de trabalho espalhada nas áreas rurais 

 

índios, negros e mestiços - e aproveitando e 

organizando essas populações em povoados e aldeias indígenas. Afirmava, ainda, que seu 

ministério estava disposto a substituir o estado de degradação em que se encontravam as 

populações indígenas, por uma situação de igualdade perante a lei, respeitando suas vidas 

e tradições (Gagliardi, 1989).   

Ao saber da notícia de que seria criada uma instância oficial para tratar da questão 

e problemática indígena, Leolinda Daltro programou uma visita da Associação de 

Proteção e Auxílio aos Selvícolas do Brasil ao gabinete do ministro Rodolpho Miranda, 

acompanhada de um repórter do jornal O Paiz, para agradecer as iniciativas em favor da 

população indígena. Os indígenas fizeram pedidos pela jubilação da professora, mas nada 

se concretizou (Rocha, 2002).   

Ainda no ano de 1910, o Coronel Rondon recebeu o convite oficial para chefiar o 

Serviço de Proteção ao Índio e Localização de Trabalhadores Nacionais26 (SPILTN). O 

trabalho humanista de Rondon junto às populações indígenas, foi um dos fatores 
                                                

 

25 Rondon iniciou sua carreira militar e indigenista em 1890, quando integrou, como Alferes-aluno, a 
Comissão Construtora da Linha Telegráfica de Cuiabá ao Araguaia, comandada pelo Major Gomes 
Carneiro, de quem herdou a técnica de contato com os indígenas: evitar a luta para que não parecessem 
invasores. Em 1893, chefiou a reconstrução desta linha, em um território com muitas populações indígenas. 
Foi quando criou o lema morrer, se necessário for; matar nunca, que orientou sua relação com os 
indígenas durante os longos anos de permanência no sertão. 
26 A preocupação em mão-de-obra, civilizar através do trabalho, estava presente em quase todos os 
programas de ação indigenista apresentados no período de criação do órgão. 
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decisivos para sua indicação ao cargo. Os trabalhos da Comissão Rondon , como as 

Comissões das Linhas Telegráficas ficaram conhecidas, já haviam formado a infra-

estrutura para a concretização dos planos do ministro, pois os homens já estavam 

disciplinados pela hierarquia militar e durante os vinte anos de vivência no sertão, 

Rondon conseguiu conscientizar seus subordinados de que os indígenas eram seres 

humanos e donos das terras em que viviam (Gagliardi, 1989).  

Leolinda manteve sua esperança de nomeação para o cargo de diretora de índios, 

pois durante sua excursão à Goiás, Rondon lhe enviou uma carta na qual tecia elogios à 

ela e à sua iniciativa de catequese27. Porém, o discurso escrito não foi concretizado, e o 

recém criado SPILTN não contou com a presença da professora, a quem Rondon elogiara 

anos antes. A professora sequer foi convidada para assistir a festa oficial de inauguração 

do SPILTN (Daltro, 1920).  

Sobre os motivos que teriam levado à exclusão de Leolinda da 
solenidade, pode-se especular sobre a existência de pelo menos duas 
fortes razões: o fato dos positivistas rejeitarem a participação feminina 
em assuntos políticos e a oposição do grupo   g



 
40

 
de Rondon, espalhava-se entre seus comandados chegando aos índios contatados e 

submetidos à proteção oficial. Assim, todos tornavam-se soldados a serviço do progresso 

da nação.  

O soldado-cidadão 

 
em especial o engenheiro militar 

 
era 

apresentado como agente indicado para o trabalho de salvação da 
nacionalidade, missão civilizadora que consistia em descobrir e 
demarcar o território geográfico, submeter e civilizar os que 
estivessem à margem da Nação, tal significando inseri-los num sistema 
nacional de controle social gestado a partir do centro do poder, 
tornando-os produtivos e engajados nesse mesmo esforço (Lima, 1999. 
Apud, Rocha, 2002:235).    

A autoridade do Coronel Rondon foi reforçada com a compreensão de que a tarefa 

de civilizar os sertões deveria ser destinada aos militares. Fato que dificultou ainda mais 

o caminho de Leolinda, que almejando o cargo de Diretora dos Índios e a possibilidade 

de implantar seu projeto de catequese laica, havia se empenhado em angariar votos para o 

Marechal Hermes da Fonseca, quando este foi candidato à presidência, esperando que o 

futuro presidente reconhecesse seus esforços pela causa indígena. 



               

CAPÍTULO II 

DA CATECHESE DOS ÍNDIOS DO BRASIL 
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CAPÍTULO II  

DA CATECHESE DOS ÍNDIOS DO BRASIL     

Leolinda Daltro publicou em 1920 Da catequese dos índios do Brasil (notícias e 

documentos para a história) 1896-1911. O livro é um misto de álbum de viagem e de 

recortes e coletâneas de documentos. Pode ser visto também como uma espécie do que 

chamamos hoje de currículo, pois contém diversos documentos que atestam a sua boa 

conduta, integridade, dificuldades pelas quais passou, abnegação em prol da causa 

indígena e suas qualidades como civilizadora, além de ser um testemunho das 

dificuldades enfrentadas por uma mulher que naquela época se dispusesse a percorrer o 

sertão brasileiro. Segundo Corrêa (2003:109), é também o registro do que talvez tenha 

sido a primeira tentativa de fundar uma associação civil em favor dos índios no país .   

Leolinda Daltro escrevia para o público externo, talvez buscando justificar a sua 

própria existência, além de apresentar as suas versões sobre os fatos.  

Cultivando uma consciência ímpar sobre seu próprio valor, ela 
pretendia fazer com que essa noção se tornasse pública, razão pela 
qual reuniu, organizou, omitiu e complementou as informações e 
opiniões que foram publicadas sobre si mesmas, trazendo-as a público 
a cada oportunidade, fosse pela forma de discurso verbal, fosse pela 
via impressa, através dos seus informativos ou das obras que 
publicou28. 

                                                

 

28 Além dos dois livros que leolinda publicou 

 

Início do Feminismo no Brasil - Subsídios para a História. 
1918. Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos para a história)1896-1911, 1920. Em 1916, 
Leolinda funda o jornal A Tribuna feminina, que tinha por característica ser porta-voz do Partido 
Republicano Feminino (fundado em 1910) e fala das associações femininas criadas.  
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O que poderia ser apenas o reflexo de uma vaidade pessoal, o registro 
de elogios à sua pessoa e à sua atuação na vida pública e profissional, 
tornou-se o elemento marcante de sua trajetória, fazendo crer que 
muitas das suas ações tenham sido determinadas por esse fato, ou seja, 
havia um propósito na ação, e este propósito foi muitas vezes o 
testemunho, o registro para a posteridade (Rocha, 2002: 266).    

Com esse livro Leolinda pretendia contar a historia da catequese religiosa nos 

sertões de Goiás e o seu projeto de catequese laica. Em suas palavras:  

Pretendia eu, ao voltar da minha temerária excursão ás aldeias 
indígenas das margens do Araguaya, Tocantins, sertões de Goyaz e 
Matto-Grosso, onde me demorei cerca de cinco annos, pesquisando, 
estudando, doutrinando e soffrendo, fazer uma série de conferencias e 
depois publicar as Memórias detalhadas dessa incomparável 
viagem; (...) das immensas riquezas abandonadas e muitas ainda 
ignoradas e espalhadas sobre e sob seu solo, que, se exploradas, 
fariam do Brazil o mais rico paiz da América; da sua prodigiosa fauna 
e flora; do ineditismo da vida indígena com toda a sua simplicidade e 
encantos; da hospitalidade, da nobreza de carater e sentimentos 
altruísticos dos sertanejos, e também da ignorância e fanatismos 
tremendos, causadores dos maiores horrores e crimes, que, de vez em 
quando, sacodem o sertão, praticados ao serviço de hypocritas 
representantes de um Deus de amor e perdão!! (Daltro, 1920: XVII).    

O livro de Leolinda é de edição e formato simples: sua capa29 e página de rosto 

são de igual teor (vide figura 6), não possui índice, apenas divisões entre as partes do 

livro.   

Logo na primeira página do livro, aparece um retrato de Leolinda feito à época de 

sua partida para Goiás. Nas páginas seguintes, estão as dedicatórias e homenagens.  

Aos meu filhos  
Alcina   

Alfredo    
 Oscar     

Leobino      
Áurea, 

aos quaes julgo deixar a minha glória symbolisada numa corôa de 
espinhos (Daltro, 1920 - dedicatória) 

                                                

 

29 De papel bastante frágil, a capa desprendeu-se do livro e a contra-capa já não existe mais, fato que 
impossibilitou verificar se ela continha outras informações a respeito do livro  isto ocorreu nos dois 
volumes pesquisados na biblioteca do Instituto de Estudos Brasileiros  IEB-USP. 
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Figura 6 

 

Capa do livro Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos 
para a história) 1896-1911. 1920.     

Nesta dedicatória aos filhos, deixa as primeiras palavras sobre sua visão a cerca 

dos momentos pelos quais passou: momentos de glória acompanhados de uma coroa de 

espinhos. Já começa a mostrar ao leitor o que está por vir nas páginas seguintes: que foi 

uma mulher/educadora/indigenista de grande valor, mas que ao final de sua luta, foi 

coroada com espinhos, pois não alcançou a nomeação como Diretora de Índios como 

almejava. 
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Em seguida, faz uma dedicatória especial ao seu filho Alfredo, que a acompanhou 

na viagem e pede perdão pelos acontecimentos ao filho, pois quando decidiu acompanha-

la, Alfredo acabou sendo demitido do emprego que tinha e durante a viagem, foi 

acometido de malária. Além de deixar registrado, que seus atos e do filho foram 

patriotas.  

Meu filho Alfredo 
Quando me dispuz a seguir para as aldeias, tu que eras praticante da 1ª 
classe do Correio, em S. Paulo, onde estudavas 

 

no curso anexo da 
Faculdade de Direito 

 

procuraste dissuadir-me da tentativa e vendo 
que não eras attendido, pediste uma licença para acompanhar-me e 
quando esperavas o despacho favoravel, foste surpreendido com a 
DEMISSÃO por abandono de emprego! (...) 
(...) Soffreste e continuas a soffrer por me haveres acompanhado, 
como bom filho, e por teres tido a velleidade, como eu, de ser patriota 
e praticar o bem. 
Perdoa-me! (Daltro, 1920 - dedicatória).    

Na seqüência dedica o livro  

Ao nobre e generoso POVO DA PAULICÉA30 

Meu coração é gratíssimo a esse Povo nobre e generoso. 
Quando parti para as aldeias, passei por essa terra progressista, parte 
componente da Pátria querida. Fui acolhida com as mais vivas 
demonstrações de estima, consideração e carinho, pela Imprensa e 
pela População. 
Dedicando esse meu livro ao Povo da Paulista, elle é dedicado 
também á illustrada e independente Imprensa da Paulicéa, reflexo da 
opinião publicado Grande Estado (Daltro, 1920  dedicatória).    

Dedica o livro à memória de algumas personalidades.  

À memória do illustre General COUTO DE MAGALHÃES31 

autor do livro  O SELVAGEM 
Não podia esquecer esse nome benemérito. Presidente de Goyaz, elle 
deu o primeiro passo para a catechese dos índios, mostrando ser um 
estadista de largo descortino. Espcriptor brilhante, revelou, no seu 

                                                

 

30 Destaques feitos por Leolinda Daltro. 
31 Provavelmente Leolinda foi influenciada pela leitura do livro O Selvagem, do general Couto de 
Magalhães em sua trajetória. Destaques no texto feitos por Leolinda. 
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precioso livro, os seus sentimentos de justiça para com esses 
compatriotas, até então esquecidos, abandonados, fora da civilização. 
Bendita seja sua memória!(Daltro, 1920  dedicatória).    

Também aos amigos e colaboradores  

À MEMÓRIA  do Dr. Horace Lane, da Dra. Maria Renoffe, D. 
Veridiana Prado e dos Drs. Eduardo Prado, Garcia Redondo, João 
Mendes, Almeida Nogueira e Afonso Arinos. 
A memória desses grandes amigos só poderia ser esquecida, si eu não 
possuísse o menor sentimento de gratidão. O pouco que fiz em favor 
dos índios, teve a collaboração e auxilio moral e material desses 
espíritos de escol, que no mundo vieram somente para o Bem e para a 
Justiça. 
Os dois primeiros, estrangeiros, eram, entretanto, brazileiros como eu, 
e mais brazileiros que muitos dos que aqui nasceram. 
Elles vibraram de enthusiasmo diante do meu esforço patriótico. 
Os outros meus patrícios, secundaram a ação dos primeiros, 
interessados todos em amparar e encorajar a mulher que se atirára em 
uma missão arriscada, com o único intuito de servir a Pátria Brazileira 
(Daltro, 1920  dedicatória).    

Em seguida faz uma Homenagem e agradece aos seus e protetores:  

- agradecimento aos seus protetores: o intendente goiano Major 
Batista Xavier Serradourada; 
- Coronel Leão Leda e Coronel José Dias

 

(em Conceição do Araguaia 
contra os frades e por sua vida); 
- Coronel Olympio dos Santos em Araguari; 
- Cel. José Affonso, Pharmaceutico Cícero de Barros e Cel. 
Martiniano Tobias de Moura em Allemão; Cel. Hrmenegildo de 
Moraes em Morrinhos; 
- Cel. Felicíssimo do Espírito Santo e Major João Batista Xavier 
Serradourada em Goiás; 
- Cel. Agostinho Ribeiro da Fontoura em Sta. Maria do Araguaia; Cel 
Ladisláu Rodrigues Coelho em Pedro Affonso; 
- família Cel Joaquim Ayres da Silva em Porto Nacional; 
- Juiz de direito André Lourenço Rodrigues em Chaoada; 
- Cel. Benício Nunes da Silva em Natividade; 
- Cel. Manoel Bezerra Brazil e sua esposa D. Anna Ayres Bezerra 
Brazil, Benedito Lino Povoa, Dr. Antonio José Lopes Filho em 
Cidade de Palma; 
- Cel. Abílio Wolney em S. José do Duro; 
- Dr. Sizenando Serradourada em S. José de Tocantins; 
Agradecimentos pelo socorro, pelo apoio moral e financeiro.  
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Assim, Leolinda termina suas dedicatórias e homenagens às pessoas que 

colaboraram com sua causa e jornada quer com amizade, apoio moral, financeiro, socorro 

ou recomendações. Também serve para mostrar que recebeu auxílio de pessoas 

importantes da sociedade além de governantes, coronéis e juízes, demonstrando, assim, 

suas boas relações.   

O livro está dividido da seguinte forma: Uma explicação necessária I e II; 

Notícias e documentos para a História (primeira parte) e A minha ação pelos 

autóchtones na Capital Federal (segunda parte).   

Em Uma explicação necessária, que está dividida em I e II, Leolinda conta a sua 

intenção ao publicar o livro. A primeira parte, Notícias e documentos para a História, 

reúne documentos que contam sobre sua viagem ao Brasil Central, principalmente 

através de artigos de jornais e de depoimentos escritos em seu álbum de viagem. A 

segunda parte, A minha ação pelos autóchtones na Capital Federal, Leolinda mostra seu 

trabalho com os indígenas que chegavam ao Rio de Janeiro através dos documentos 

reunidos - nesta parte está registrada a iniciativa de fundar uma associação de auxílio aos 

indígenas para retirar a catequese do domínio dos clérigos.      

2.1 - Uma explicação necessária I e II    

Na parte I de Uma explicação necessária, Leolinda narra os acontecimentos após 

sua chegada da viagem aos sertões de Goiás.  

Chegando a esta capital, me encontrei sob uma atmosphera pesada de 
indifferentismo e friesa, e, após, alvejada por uma saraivada de 
ridículos, partida de todas as classes sociaes, principalmente da 
imprensa, com que me procuraram ferir e aniquilar! 
Comprehendi, então, que os civilisados daqui haviam sido 
suggestionados pelos mesmos elementos que indispuzeram contra 
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mim indivíduos incultos e fanaticos do interior de Goyaz (Daltro, 
1920: XVII e XVIII).    

Sua expedição aos sertões ocorreu entre 1897 e 1900. Como publicou seu livro 

apenas em 1920, justifica o porquê da demora,  

(...) resolvi calar-me e sofrer resignadamente toda a campanha de 
ridículo que até hoje soffro, e aguardar o momento opportuno32 em 
que a verdade se fizesse luz e pudesse a minha palavra ser mantida 
intacta. 
(...) Uma outra razão mais poderosa me impedia a publicação de meu 
livro; era que, nesse livro, eu teria também de narrar os crimes, as 
ciladas e as torpezas de que foram capazes os meus perseguidores, e 
com isso assularia ainda mais os meus ferozes inimigos, do que 
resultaria, pelo menos, ser eu alvejada, em caminho, por algum tiro 
casual, talvez logo ao sahir de Araguary. 
(...) Agora, depois de consumir a maior parte de minha existência na 
lucta desigual travada contra o inexpressivo e frio olhar de 
indifferenttismo, no ataque aggressivo da critica soêz, que fere sem 
exame as reputações mais sólidas e mata toda a iniciativa altruística;- 
agora, que perdi de todo a esperança de voltar para continuar a minha 
grande obra de patriotismo e de humanidade, (...) agora, que estou 
fora do alcance das balas traiçoeiras e dos aleives dos malfeitores, 
pois que, hoje, a sociedade carioca por demais me conhece;- resolvi, 
por amor de meus filhos e, a bem da verdade, projectar um raio de luz 
sobre esse caso e contar franca e desassombradamente a historia 
verdadeira da catechese religiosa nos sertões de Goyaz  (Daltro, 
1920:XIX e XX).    

Já que Da Catechese dos Índios do Brasil (1920) é uma espécie do que 

chamamos hoje de currículo, um atestado da boa conduta e abnegação em prol de uma 

causa, a indígena neste caso - e a feminista no caso da publicação Início do Feminismo 

no Brasil, de 1918 

 

é possível especular, segundo as leituras realizadas, que esse 

momento oportuno foi o período, por volta de 1918, no qual ocorreu o avanço do 

movimento feminista e surgiram diversas agremiações feministas além da de Leolinda33. 

                                                

 

32 Grifos meus. 
33 Legião da Mulher Brasileira  1919; Liga pela Emancipação Intelectual da Mulher, fundada por Bertha 
Lutz, sendo substituída no mesmo ano pela Federação Brasileira para o Progresso Feminino  1922; 
Federação Internacional Feminina  1921; Comitê das Mulheres Trabalhadoras  1928; Aliança Nacional 
de Mulheres (Rocha 2002). 
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Talvez a professora quisesse mostrar a sua importância e pioneirismo diante de outras 

agremiações e, como em 1917, concorrer às eleições34.  

Conta também seu desejo de voltar e completar a obra patriótica e humana 

iniciada junto aos indígenas, mas não mais para o Tocantins, onde os frades Antonio de 

Ganges e Gil, a esperavam, mas para o Araguaya, sob as vistas immediatas do governo 

de Goyaz, onde não há catechese nem missões religiosas . Lá, Leolinda chegou a 

demarcar com o auxílio dos índios, uma colônia indígena com ruas simétricas e 

espaçosas onde também construiu um grande rancho abrindo uma escola que teve 82 

indígenas matriculados (Daltro, 1920: XVIII).  

Pretendia publicar um livro contendo documentos e as explicações dos 

respectivos. Segundo suas palavras,  

(...) tomei a deliberação de apressar a publicação,- primeiro, dos 
documentos que possuo e que como precursores do meu livro vão, 
sem commentários, sem notas explicativas, sem uma referencia siquer, 
adiando para mais tarde, se não me abandonarem as energias que 
ainda me restam, a narração dos fatos a que tais documentos alludem e 
servem de ponto de apoio. 
Cada documento, até os que, á primeira vista, parecem de nenhuma 
importância, vale por um tesouro de verdades e tem seu logar distincto 
na historia da minha excursão ás tribus selvagens e no meu 
martyriologio. 
Se vier a falecer antes de alcançar meu desideratum, levarei pelo 
menos o consolo de haver, por documentos fidedignos, revelado o 
sufficiente para o Juízo da Historia. (Daltro, 1920: XX).    

Mas a publicação do segundo livro com as explicações dos documentos, não 

chegou a acontecer.   

Na parte II de Uma explicação necessária, Leolinda começa dizendo ao leitor que 

este verá que ela não descuidou um só instante da causa dos silvícolas, ao contrário, 

continuou a defendê-la ardorosamente chegando a extremos de sacrifícios materiaes e 

soffrimentos moraes inegualaveis (Daltro, 1920: XXI). 

                                                

 

34 Em 1917 Leolinda apresentou um requerimento para ser alistada como eleitora e recebeu o título. No 
mesmo ano, candidatou-se ao cargo de intendente do Rio de Janeiro, obtendo votação inexpressiva (Rocha, 
2002:260,261). Em 1934 candidatou-se à Constituinte, veja reprodução do panfleto de sua campanha na p. 
61, figura 7. 
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Nesta parte, dá uma breve explicação sobre o que irá tratar na segunda parte do 

livro, A minha ação pelos autóchtones na Capital Federal. Conta que após seu retorno 

da primeira expedição aos sertões, outra comitiva de indígenas chegou ao Rio de Janeiro 

e estes queriam que ela voltasse com eles, já que seu líder estava doente, e assim ela 

poderia dar continuidade à obra começada.   

Termina por dizer que a documentação que apresentará, demonstra que a ação 

civilizadora que empreendeu foi ao extremo da persistência , pois tentou de todas as 

maneiras possíveis encontrar apoio à causa santa que (...) desinteressada e gratuitamente 

defendia, pedindo, implorando mesmo, proteção para os pobres brasileiros, donos 

expoliados deste paiz (Daltro, 1920:XXV), e segundo suas palavras,  

O que fui, o que sonhava ser, o que tinha feito, deixo através destas 

páginas, affirmado pelo testemunho, até mesmo dos meus próprios 

inimigos (Daltro, 1920:XXV).     

2.2  Primeira Parte: Notícias e documentos para a História    

A primeira parte do livro, Notícias e documentos para a História, é composta de 

recortes de jornais e depoimentos retirados de seu álbum de viagem. Através da leitura 

destes, é possível percorrer a trajetória de Leolinda, ainda que esta narrativa

 

não seja 

linear nem cronológica. Aqui, aparecem apenas documentos a seu respeito e a respeito 

dos indígenas, que foram escritos por outros autores. Leolinda reuniu tais documentos 

para comprovar suas ações e como argumento em seu favor.   

Os primeiros recortes de jornais publicados, contam da chegada dos indígenas, de 

sua viagem e o modo com estavam sendo tratados pela civilização.   
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Atravessaram rios, cortaram serras ouvindo de perto o ronco do urso 
(onça) que os não assusta; caçaram, colheram fructos, pediam pousada 
em choças desconhecidas, encontraram as villas onde causaram 
surpresa, entraram nas cidades onde foram admirados; e por toda a 
parte as declarações de Sepé eram recebidas com applausos, a sua 
ingenuidade nativa abria os corações e os selvicolas que o cercavam 
percebiam que eram acoroçoados em seu empreendimento (O Paíz, de 
19 de Julho de 1896. In Daltro, 1920:13).    

As matérias publicadas sempre frisavam o caráter dócil dos indígenas, sua 

necessidade de instrução e as belezas de suas terras. Leolinda, seduzida pelos relatos e 

pedidos por instrução, entendeu ser sua missão acompanhá-los e dar-lhes a luz do 

conhecimento, motivo pelo qual, segundo os relatos, buscavam uma escola.  

A publicação de tais matérias é utilizada como meio de justificar seu interesse 

pela causa indígena e os motivos que a levaram à idéia de viajar para o sertão com o 

grupo de indígenas.  

As matérias seguintes são de pedidos para que o governo a auxilie em sua 

empreitada, que começa com a viagem à São Paulo em busca de apoio financeiro 

negado, em parte, pelo governo.   

Sua história e chegada a São Paulo também são noticiadas, o que a levará à uma 

seqüência de matérias pedindo donativos e apoio à sua causa, a maioria, cartas de doação 

publicadas e assinadas por personalidades da sociedade paulistana, como Dra. Maria 

Renoffe, Horace Lane, Benjamim Mota, entre outros, e algumas contem o valor da 

doação, os nomes dos doadores e até prestação de contas, como a do jornal A Platéia.   

Seguem cartas de encorajamento e felicitações por sua grande empreitada, 

abnegação e alma altruística e de Horace Lane recomendando Leolinda a pessoas 

importantes nos destinos de sua viagem. Duas cartas têm pedidos diferentes: de Dona 

Veridiana Prado, que oferece dinheiro para que Leolinda retorne ao Rio de Janeiro e 

conclua a criação de seus filhos e caso ela não desista da viagem, propõe ajuda-la desde 

que ela aceite a companhia de um religioso em sua viagem; e de Almeida Nogueira à 

Leolinda (12 de Maio de 1897), na qual fala de uma carta de Quintino Bocaiúva, seu 

compadre, que preocupado com sua integridade pede para que o presidente da República, 
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Campos Salles, faça cessar a animação da imprensa de São Paulo assim como o fizera 

com a do Rio, para não encoraja-la mais.   

São inúmeras as cartas de elogios e boa sorte na empreitada, todas elas 

devidamente datadas, assinadas e com a ocupação do remetente. Além de algumas que 

pedem cuidado e até que a chamam de louca. Antes de partir para a viagem, escreve à 

patriótica e ilustrada redação do jornal A Platéia agradecendo todo apoio do jornal e da 

população de São Paulo, e presta contas dos seus gastos.   

Leolinda documenta o mais detalhadamente possível seus passos. Em sua 

viagem, pede que as pessoas, independente de suas ocupações, escrevam depoimentos 

sobre sua passagem, estadia, caráter, abnegação, perseguições que teria sofrido, enfim, 

atestados de todos os tipos e situações que provam sua passagem e suas ações. Através 

destes depoimentos, é possível verificar o trajeto de sua viagem e quando esteve em 

determinados lugares.    

Em maio de 1897, Leolinda passou por Uberaba-MG, Araguary-MG e em 

setembro do mesmo ano chega à Goiás. Dentre as cartas e depoimentos neste período, 

estão cartas avisando das perseguições dos frades de Uberaba e em seguida Leolinda 

publica mais cartas e depoimentos de seu álbum de viagem que falam sobre as 

perseguições infundadas, sobre os boatos, mas sempre com cumprimentos pela 

abnegação, bravura, patriotismo. Novamente, Leolinda documenta da melhor forma 

possível os acontecimentos.   

Em setembro do mesmo ano, passa por Goiás e em janeiro do ano seguinte, 1898, 

passa por Santa Maria do Araguaia. Neste momento, as cartas dão notícias sobre as 

condições de Leolinda até este ponto da viagem. Seguem atestados, datados e com as 

assinaturas reconhecidas em cartório, de que a professora passou por diversos 

aldeamentos Xerente nas margens dos rios Araguaia, Tocantins, Rio do Somno35.   

Leolinda chega a São Sebastião de Piabanhas, distrito de Porto Nacional, em 

maio de 1898. Publica uma declaração dos índios Xerentes, reconhecida em cartório, 

                                                

 

35 Para uma idéia das localidades pelas quais Leolinda passou, veja mapa da região p. 62, figura 08. 
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onde estes declaram seu desejo de que Leolinda seja sua Diretora, alegando que no 

tempo em que percorreu as aldeias, ensinou-os a conhecer a civilização.   

Publica uma carta, do cidadão Antonio Albino Pinto de Castro, de Porto 

Nacional, para documentar as dificul
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Seguem cartas contendo denuncias contra os diretores dos índios, que em sua 

grande maioria, eram padres.  

(...) dormem o somno dos justos á sombra de gordos ordenados e 
vantagens do governo, sem almenos conhecerem para que lado ficam 
as aldeias que officialmente dirigem (João Carlos Pinheiro, Villa de 
Natividade, 14 de julho de 1898. In Daltro, 1920:157).    

Mais uma vez, Leolinda usa tais documentos para, além de resguardar-se caso lhe 

aconteça algo, mostrar a ineficiência dos diretores de índios com a catequese religiosa e 

pleitear o cargo de diretora para si, tendo como respaldo os depoimentos que publicou.   

O depoimento de L. Fleury Curado, escrito no álbum de Leolinda, conta, de 

forma breve, a história colonial e da catequese em Goiás. O texto foi dividido em dois 

capítulos: A c

ln
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que se impõe, e cujos predicados alliados a uma perseverança não 
vulgar põem em evidencia a sua competência para o exercício de tão 
humanitária missão (...) (Atestado de João Batista Xavier 
Serradourada, Goyáz, 20 de fevereiro de 1899. In, Daltro, 1920:212).    

Seguem atestados de boa conduta e reverência à Leolinda. O índio Joaquim Sepé 

Brasil, que esteve no Rio de Janeiro e voltou para o sertão viajando com a professora, 

também teve uma declaração, com firma reconhecida em cartório, publicada. Nesta 

declaração, fala da chegada de Leolinda à aldeia, dos brindes que levou e das despesas 

que teve e pagou com seus próprios recursos.   

Eu, abaixo assignado, declaro, por palavra de honra que no fim do 
anno de mil oitocentos e noventa e sete, a Sra. Leolinda de Figueiredo 
Daltro, trouxe de Goyaz até aqui nas aldeias dos índios cherentes, de 
meu commando, diversos volumes contendo brindes para os mesmos 
índios cherentes, sendo esses brindes por mim distribuídos na 
presença della e para a condução dos mesmos brindes essa senhora 
pagou frete de Goyáz a Leopoldina, comprou igarité, ubá e pagou 
frete de Santa Maria até aqui, além de outras despezas (Joaquim Sepé 
Brasil, Rio do Somno, 22 de março de 1899. In, Daltro, 1920:218).    

Com esta declaração, Leolinda poderia provar o uso de recursos próprios para 

levar a diante sua missão e reiterar que não obteve apoio material do governo.    

Os diversos atestados, seguintes, declaram a passagem de Leolinda pelas vilas e 

cidades e seu bom caráter, abnegação etc, e são assinados por cidadãos, paes e mães de 

família , entre outros e atestam a  

alta estima, respeito e consideração que lhe tributam pelo modo 
sempre correto, distincto, nobre, bondoso e delicado porque sabe se 
portar com todos em geral (...) (Piabanha, 27 de Julho de 1899. In, 
Daltro:1920:245-249).    

Os depoimentos seguintes têm o mesmo teor. Porém falam também das 

perseguições que Leolinda teria sofrido no arraial de Piabanha a mando do diretor dos 

índios do lugar, o frei Antonio Ganges, que (segundo se dizia) a mandara assassinar 

pelo crime, de contra a sua expressa vontade, attender ao apelo dos selvagens visitando-
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os em suas aldeias
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O atropelo que produziu minha curta permanencia na sociedade 
goiana, não permitiu que satisfizesse vosso desejo relativamente ao 
album que me entregastes na casa do meu amigo alferes Mesquita. 

Peço-vos, pois, por esta falta a vossa benevolencia. Ele vol-o restituirá 
assim como o jornal que vem publicando ligeiros traços biográficos da 
vossa nobre personalidade. 
O vosso entusiástico empenho pela catechese dos selvicolas é digno 
de animação se bem que espero seja o caminho para a delicadeza 
feminina. 
A mulher é a parte mais bem formada da humanidade, e por isso 
mesmo mais delicada.mais tenra. Ela é, como disse Augusto Conte  o 
intermadiario entre o homem e a Humanidade. 
Penso, Senhora, que a delicadeza do nosso nobre sexo, é grande de 
mais para suportar as grosserias masculinas. 
Preocupaes com a solução de um problema, que constituo sempre a 
mais entusiástica preocupação do nosso primeiro e único grande 
estadista  José Bonifácio. 
Si a Republica é a in
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Leolinda, H. Lane pede que ela publique apenas as histórias sobre os índios e seus 

hábitos, deixando as denúncias para depois, pois poderia sofrer retaliações caso voltasse 

a Goiás. Fala na possibilidade de Leolinda voltar para Goiás junto com o cel. José Dias 

para fundar uma escola de índios nas margens do Araguaia e oferece uma contribuição 

mensal para ajudar no sustento caso o plano se concretize.   

Nesta primeira parte do livro, Leolinda publicou documentos que pudessem ser 

usados para comprovar seus passos durante sua viagem, pois além de pleitear o cargo de 

Diretora de Índios, em meados da década de 1910 participou de movimentos para a 

fundação de uma sociedade de proteção aos índios. O fato é que Leolinda pediu a 

população, desde comerciantes até membros do governo de Goiás, que escrevessem 

depoimentos e atestados de conduta, que pudessem ser usados como prova de sua 

abnegação, sacrifício, sofrimento, ideal civilizador, dificuldades financeiras pela falta de 

apoio, desinteresse, inteligência, valor moral, virtudes, comportamento exemplar, e dos 

lugares pelos quais passou.      

2.3  Segunda Parte: A minha ação pelos autóchtones na Capital Federal    

Na segunda parte do livro, A minha ação pelos autóchtones na Capital Federal, 

Leolinda publicou, inicialmente, matérias de jornais que dão notícias de sua chegada à 

capital federal. Estas matérias contam brevemente sobre sua jornada pelos sertões de 

Mato Grosso e Goiás.  

Notas publicadas pela imprensa dão notícias da chegada de um novo grupo de 

indígenas36 vindos da região visitada pela professora. Leolinda publica documentos sobre 

suas ações com relação a este grupo e outros mais que pudessem servir como prova de 

sua abnegação em favor da causa indígena e sobre a campanha para sua jubilação do 

                                                

 

36 Ver item 1.3 do capítulo I, p. 27. 
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cargo de professora primária, para que pudesse voltar com o grupo de índios para o 

sertão de Goiás e Mato Grosso e retomar sua missão como catequista leiga. Contém 

fotografias de Leolinda com os índios, aos quais ensinava a ler, escrever, votar, além de 

trabalhos domésticos e manuais37. Estas fotografias estão dispostas ao longo do texto, 

entre os documentos, e servem como prova imagética do trabalho de catequese laica feito 

pela professora  

Leolinda publicou atas de reuniões 

 

do Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro , da Associação de Proteção e Auxílio aos Selvícolas do Brasil, entre outras 

 

que mostram as diversas tentativas de fundar uma associação de proteção aos indígenas. 

Estas atas fazem menção às idéias da professora e mostram que suas idéias eram bem 

aceitas pela maioria dos membros de tais associações.  

Outros artigos dão notícias da participação e visita a redações de jornais, de 

participação em festas cívicas de Leolinda com seus índios. Este grupo de documentos 

mostra que estes indígenas tornaram-se civilizados e serviam de exemplo para afirmar 

que isso era perfeitamente possível. Leolinda procura mostrar que mesmo civilizados e 

consequentemente absorvidos pela sociedade nacional, os índios estavam aptos a 

voltar para suas tribos, pois, apesar de tornarem-se letrados, sua identidade étnica era 

preservada, por exemplo, o fato de não cortarem os cabelos para que pudessem ser 

reconhecidos e assim, recebidos em suas tribos (Daltro, 1920).  

Assim como na primeira parte do livro, Leolinda publica documentos que 

mostram e comprovam sua trajetória de luta pela causa indígena. Em um primeiro 

momento, esse livro/documento serviria para que ela conseguisse o almejado cargo de 

diretora de índios. Mas como, de acordo com seus relatos, ela retardou a publicação 

temendo por sua vida, caso conseguisse retornar aos sertões, talvez tenha encontrado o 

momento oportuno para publicá-lo em 1920, como parte comprobatória de sua 

experiência de lutas, já que em 1910 ela deixou de participar da luta pela causa indígena 

passando à luta pela causa feminina, provavelmente pelos diversos momentos 

dificultados por sua condição de gênero.  

                                                

 

37 Ver imagens no Capítulo 3. 
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A representação que Leolinda tinha dos indígenas era de que estes eram 

selvagens dóceis e de alma pura e absolutamente capazes de tornarem-se civilizados 

através da educação desvinculada da religião, já que segundo sua opinião, a catequese 

religiosa corrompia estas boas qualidades. Os documentos que Leolinda Daltro compilou 

no livro demonstram estas representações.  

A finalidade de sua luta em prol da causa indígena era obter reconhecimento e 

conquistar o cargo de diretora de índios, o que não aconteceu. Para 
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Figura 07 

 

Panfleto da campanha de Leolinda à Constituinte de 1934. 
Fonte:Coleção Nosso Século (19), Ed. Abril, São Paulo, 1980. Apud,CORRÊA, Mariza. 

2003. Antropólogas e Antropologia. Belo Horizonte: Editora UFMG.           
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Figura 08 

 

Mapa da região da viagem de Leolinda Daltro. 
Fonte: Stanford s Library Maps, 1895. 

Legenda: Algumas das principais cidades pelas quais passou, marcadas em vermelho. 
Principais rios, em caixas vermelhas ou sublinhados em vermelho. 



               

CAPÍTULO III 

IMAGENS COMO TESTEMUNHO 
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Essas imagens mostram aulas ministradas pela professora, cédulas eleitorais, os 

indígenas quando chegaram ao Rio de Janeiro em 1902, caricaturas e fotos de sessões 

das quais Leolinda participou. Comprovam visualmente a passagem destes indígenas, 

seus educandos, de selvagens a civilizados , além de sua atuação em prol da causa 

indígena e como comprovantes da eficácia de sua catequese laica.   

Todas as imagens 

 

caricaturas, desenhos, fotografias e cédulas eleitorais 

 

possuem legendas, provavelmente feitas pela professora: de que momento são as 

fotografias, quem são os personagens, o que estão fazendo, etc. Mas na maioria dos 

casos não é possível precisar quando foram feitas ou fotografadas.   

Um retrato de Leolinda Daltro feito por ocasião de sua partida para Goiás38 

(figura 1) em 1896, inicia o livro, mostrando logo ao leitor quem era a mulher, 

professora e indigenista autora de tal obra.   

Seguem as matérias de jornais selecionadas pela professora e entre elas o desenho 

do segundo grupo de indígenas39 que chegou ao Rio de Janeiro, em 1902, porém não é 

possível saber se foi publicada, em qual jornal e quem foi o autor e uma caricatura que 

tem como autor Bambino e foi publicada no Jornal do Brasil na ocasião em que Leolinda 

foi à delegacia resgatar os indígenas e os hospedou em sua casa40.    

As fotografias e outras ilustrações localizadas na Segunda Parte do livro, estão 

colocadas em uma ordem que comprova, visualmente, a passagem dos indígenas de 

selvagens a civilizados e apresentadas aqui na seqüência em que aparecem. Porém, no 

caso das fotografias, não têm ligação direta com os artigos, cartas ou atas publicadas. 

Também não é possível saber o (s) autor (es), ano em que foram feitas e se foram 

publicadas anteriormente ou se faziam parte de uma coleção.  

                                                

 

38 Ver Figura 1, p. 15. 
39 Ver Figura 3, p 29. 
40 Ver Figura 2, p.17. 
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É possível estimar a época em que foram feitas as fotografias das figuras 09 e 10, 

pois em suas legendas há a informação de que foram feitas à época da chegada do 

segundo grupo de indígenas chegado ao Rio de Janeiro, ou seja, em 1902.   

Na figura 09, usam roupas rudimentares, carregam cestarias e outros utensílios e 

estão descalços. Com ela Leolinda comprova o estado em que os selvagens chegaram 

ao mundo civilizado .    

 

Figura 09 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos para a história) 
1896-1911. 1920.    

Não menciona o autor, nem onde e se foi publicada anteriormente, ou se fazia 

parte de alguma coleção particular. Está colocada entre duas matérias que não dizem 
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respeito a ela. É possível estimar a data a partir dos textos que dão notícias da chegada 

desta comitiva, ou seja, por volta de 1902.    

Na figura 10, os indígenas já aparecem usando roupas da sociedade dominante, 

mas ainda aparecem sem sapatos e com alguns instrumentos que identificam suas origens 

indígenas. Mas já é possível verificar através das imagens, o início da passagem de 

selvagens a civilizados . 

 

Figura 10 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos 
para a história) 1896-1911. 1920.    
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A imagem seguinte, reproduzida no livro, antecede uma reportagem de Manuel 

Duarte do Correio da Manhã, de 1 de Julho de 1906, In Daltro, 1920. Na matéria, 

Manuel Duarte conta brevemente a história da professora e a entrevista em sua casa, 

sempre mostrando o engajamento da professora e as maravilhas de que sua catequese 

laica era capaz41. Leolinda reproduziu diversas imagens espalhadas no meio do texto, ou 

seja, ilustrando tal matéria, mas não é possível saber se estas fotografias faziam parte da 

referida matéria, uma vez que não constam créditos nas legendas nem nas imagens, nem 

referências às fotografias na própria matéria.    

 

Figura 11 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos 
para a história) 1896-1911. 1920. 

                                                

 

41 Por exemplo, conta que fez a um dos indígenas educandos da professora, uma pergunta em francês, e este 
respondeu prontamente e de maneira clara no mesmo idioma. 
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Nesta imagem de uma aula, a professora Daltro, que sempre aparece como figura 

central das fotografias, está rodeada por seus educandos indígenas. Todos estão vestidos 

de acordo com sua nova condição e alguns portam objetos, como cocares, o que mostra 

que apesar de tornarem-se civilizados e consequentemente absorvidos pela sociedade 

nacional, estes deveriam preservar sua identidade étnica para que ao voltar para suas 

tribos, pudessem ser reconhecidos e recebidos.   

Como já foi exposto no Capítulo 1, a educação para o trabalho era muito 

importante para a professora e outros intelectuais da época, assim, Leolinda publica uma 

série de fotografias que mostram aulas práticas para viver -0.09765 6325 5504 Tm
(v)Tj565 735Tj
0.0 -124 c
63.90 557.56 -95 70.12 -98 c
72.75 -101 74 -105 7765 6323 2400 Tm
(q)Tj
0.0976554 -0.09765 51765 6323v

r

L

L

s

 

hL e ae a

r



 
69

       

Figura 12 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos para a 
história) 1896-1911. 1920.        
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Figura 13 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos 
para a história) 1896-1911. 1920.     
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Figura 14 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e 
documentos para a história) 1896-1911. 1920.    

 

Figura 15 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos 
para a história) 1896-1911. 1920.    
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Figura 16 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos 
para a história) 1896-1911. 1920.      

A fotografia de uma aula dada ao ar livre vem na seqüência, entre outros 

documentos. Mas como as outras, não tem autor porém, tem data, 1906, e local, sua 

residência, além de mostrar que as aulas eram dadas tanto em sala de aula quanto fora 

delas - aulas práticas (figuras 12, 13, 16) e aulas comuns (figura 17). Nesta imagem 

(figura 17) a formalidade com que os indígenas estão vestidos chama a atenção. Todos 

têm nas mãos livros e penas e a professora Daltro parece falar algo.    
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Figura 17 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos para a história) 1896-
1911. 1920.     

As imagens seguintes (figuras 18 e 19) seguem o caso das anteriores: estão entre 

os documentos publicados e perecem ser imagens que comprovam o que Leolinda dizia 

ser possível, civilizar o selvagem. Estas fotografias e as que vêm na seqüência, mostram 

os indígenas vestidos como brancos, como civilizados e absorvidos pela sociedade.   

Nota-se na figura 18, retrato típico, posado, a presença de um livro sob o braço 

direito do indígena. Ele estaria ali como símbolo das letras? Para mostrar que aquele 

homem era um homem letrado? Se seguirmos a seqüência das fotografias, é possível 

arriscar dizer que sim, pois as imagens começam mostrando as indígenas selvagens 

recém chegados à Capital Federal passando por fazes, como o uso de roupas, sapatos, 

bigodes, penteados e aulas. Mas sempre, ou em quase todos os casos, com algo que 

remeta às suas origens, como cabelos compridos ou utensílios.   
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Figura 18 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos 
para a história) 1896-1911. 1920.     
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Figura 19 Da catequese dos índios do Brasil 
(notícias e documentos para a história) 1896-

1911. 1920.     

A figura seguinte do livro é uma caricatura de Leolinda Daltro (figura 20) junto 

dos indígenas e situa-se entre registros de correspondências trocadas entre a professora e 

homens públicos, para chamar atenção à sua causa e tentar fundar uma associação de 

proteção e auxílio aos indígenas. Também não é possível saber se e onde foi publicada e 

em que ano.   

Neste ponto, as imagens estão colocadas ao longo das atas de reuniões que 

tentaram fundar a associação de proteção aos índios. Todas, à exceção de uma foto de 

Leolinda com os indígenas em sua casa (figura 21), seguem os padrões das anteriores: os 

indígenas numa postura formal e impecavelmente vestidos, calçados e penteados à moda 

da civilização.   
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Figura 20 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e 
documentos para a história) 1896-1911. 1920.           
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Figura 21 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos para a 
história) 1896-1911. 1920.         



 

Figura 22 

 

Da catequese dos índios do 
Brasil (notícias e documentos para a 

história) 1896-1911. 1920. 

 

Figura 23 

 

Da catequese dos índios do 
Brasil (notícias e documentos para a 

história) 1896-1911. 1920. 
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Figura 24 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos para a história) 1896-1911. 
1920.         
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Seguindo a ordem em que estão colocadas no livro, as figuras 4 e 542, apesar de 

trazerem o registro imagético da reunião de instalação da Associação de Proteção e 

Auxílio aos Selvícolas do Brazil, em 1908, não possui qualquer informação sobre o autor 

das fotografias e se elas faziam parte de algum documento oficial ou de alguma coleção. 

Estão entre as atas de fundação de tal associação como ilustração do fato.  

Por fim, Leolinda Daltro reproduz sua última fotografia tirada à época da 

publicação de seu livro.   

 

Figura 25 

 

Da catequese dos índios do Brasil (notícias e 
documentos para a história) 1896-1911. 1920.

                                                

 

42 Ver Capítulo 1, p. 15. 



                

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS    

No livro/documento Da catequese dos índios do Brasil (notícias e documentos 

para a história) 1896-1911, Leolinda Daltro publicou documentos que comprovam sua 

trajetória na luta pela causa indígena e suas qualidades como catequista leiga.  

A professora Daltro participou de manifestações pró-governamentais, engajou-se 

na proposta positivista por uma educação laica e lutou para ter seu valor como indigenista 

e feminista reconhecido publicamente. Participou da vida política do país e foi provedora, 

educadora e catequista ao mesmo tempo, para ter o merecido reconhecimento de seu país. 

Para alcançar seus objetivos, Leolinda Daltro utilizou-se de diversos meios, como, por 

exemplo, o modo como explorou a imprensa e a propaganda, o mito que construiu de si 

mesma e as alianças políticas e pessoais que constituiu ao longo de sua trajetória.  

Sua história de vida foi marcada por ambigüidades, contradições, heroísmos, 

envolvimento, enganos e desenganos, viagens, mudanças, fúrias, orgulho, abandono, 

cuidados e remorsos maternos.  

Lutou contra o preconceito, a maledicência, a ridicularização, contra as 

rivalidades e contra a própria noção de limites. Possuía aspirações pessoais que 

caminhavam junto das responsabilidades maternas, sentimento de impotência diante dos 

limites impostos pela conjuntura econômica, social e política, anseio pelo 

reconhecimento de seu valor e a disposição em tentar o novo, em forçar a mudança.  

A maior luta da vida dessa professora, indigenista, jornalista, feminista 
e política, foi a luta para viver a seu modo, realizando seus sonhos. 
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Sonhos que se mostraram permeados pela propaganda política da 
época, já que Leolinda em toda a sua trajetória apresenta uma grande 
proximidade entre a sua prática e o pensamento positivista da época 
(Rocha, 2002:315).   

Ao colecionar documentos e assim guardar suas memórias de luta pela causa 

indígena, de forma material, e ao publicá-las em forma de livro, Leolinda Daltro viu um 

modo de levá-las ao público, um modo de preservar sua memória dentro da memória 

coletiva, ficando assim para a história, uma alternativa à história oficial do país.  

Consciente de que estava produzindo algo que ficaria para a história, ou para o 

uso da história, como bem colocou no título do livro, Leolinda Daltro, soube utilizar sua 

coleção de documentos para comprovar os fatos passados, que além de testemunhos de 

sua própria história, são testemunho de seu tempo. Esse documento/monumento permite 

refazer o percurso da história ou memória, alternativo àquele dominante.  

A intenção inicial deste trabalho foi verificar o que era esta proposta de catequese 

laica da professora Leolinda Daltro e se ela tinha um projeto de catequese laica 

sistematizada.  

Leolinda deixa claro que tinha um projeto de educação laica para os indígenas, 

mas não publicou o projeto propriamente dito e em apenas um depoimento feito durante 

sua viagem falou-se na existência de tal projeto. Ainda assim, através da leitura dos 

documentos selecionados pela professora é possível verificar que ela tinha sim um 

projeto de catequese laica e o colocou em prática durante sua viagem, e com os indígenas 

que ficaram sob seus cuidados em sua casa no Rio de Janeiro.  

Deixou suas idéias e propostas sobre a civilização dos indígenas registrado em 

suas Memórias, nos Annaes do Primeiro Congresso Brasileiro de Geografia, em 1910 e 

algumas das aulas que dava aos indígenas registradas nas fotos publicadas em seu livro.  

Leolinda tinha a convicção da necessidade da catequese absolutamente leiga para 

educar e civilizar os indígenas e da necessidade de uma educação racional, laica, 

científica, econômica e emancipadora, para a evolução dos indígenas sem tolher-lhes a 

liberdade e os instintos nativos, organizando núcleos e escolas agrícolas e industriais. 
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Enfim, sua proposta ia pelo viés da educação e do trabalho, sem a interferência de 

catequistas religiosos, para absorver os indígenas à sociedade republicana tornando-os 

cidadãos úteis à nação.  

Sua condição de gênero foi um empecilho para atingir seus objetivos, assim, 

partiu para a luta pelos direitos políticos das mulheres.43 

                                                

 

43 Leolinda Daltro faleceu em 04/05/1935 vítima de uma infecção causada pela amputação de uma perna 
após ser atropelada.  
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